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30 anos de história: uma 
pérola da reparação 
30 anos de história: uma 
pérola da reparação 

Carolina Vilanova

ano de 2014 é mega especial. Nós, 
da Revista O Mecânico, vamos en-
trar o ano novo em ritmo de come-

moração. Estamos comemorando 30 anos 
de história, de trajetória ao lado do profi s-
sional da reparação. Um tempo em que não 
só a nossa indústria, mas a sociedade em 
geral passou pelas maiores transformações 
da humanidade. Um tempo que foi acom-
panhado e registrado nas páginas de uma 
das mais importantes publicações do setor 
automobilístico do país. 

Em 1984, ano em que a Revista O Me-
cânico nasceu, o país vivia ainda a emoção 
dos movimentos pelas Diretas Já, o rock 
nacional estava no auge, começava a revo-
lução dos computadores da Macintosh, as 
crianças jogavam Atari – mas também brin-
cavam muito na rua – e as Olimpíadas foram 
o evento esportivo do momento, realizadas 
em Los Angeles com direito a boicote socia-
lista da União Soviética. 

Estamos entrando em 2014 e o cenário, 
apesar de estar mais, muito mais tecnológico, 
não mudou muito: manifesta-
ções por melhores condições 
para o povo brasileiro estarão 
à tona durante o ano, prin-
cipalmente, porque o maior 
evento do futebol mundial, a 
Copa do Mundo vai ser rea-
lizada bem aqui. As crianças, 
que não brincam mais na rua, 
a não ser que seja em condo-
mínios fechados, continuam 
jogando videogame, mas eles 

são aplicativos de Tablet e de Smartphones. 
E os computadores, bem, nem precisa dizer 
o tamanho da revolução que a informática 
teve, com o advento valiosíssimo da internet 
e das redes sociais. 

E se estamos entrando num novo ciclo, 
vamos de mudança. Os 30 anos de publica-
ção vão marcar uma grande novidade bem 
na nossa cara: a capa da Revista mudou, 
radicalizou! Esteticamente, é claro, mas 
também grafi camente, porque com o logo-
tipo na horizontal o espaço pode ser melhor 
aproveitado pelas nossas fotos. Também es-
tamos dando início as comemorações de 30 
anos com uma série de matérias especiais, 
que você não pode perder, literalmente dis-
secando vários componentes automotivos. 

Mas para começar o ano bem mesmo, 
queremos continuar contando com vocês, 
nossos leitores, afi nal, tudo o que fazemos, 
é feito para vocês. Neste mês temos na série 
Especial 30 anos dois importantes compo-
nentes da suspensão: o amortecedor e as 
molas. Temos também uma matéria que vai 

falar tudo sobre a certifi ca-
ção das peças, a manutenção 
do sistema de arrefecimento 
do Fox e muito mais. Fique 
conosco. As bodas de 30 
anos são representadas pela 
pérola, e queremos ser para 
vocês uma pérola. A pérola 
da reparação, da informação 
e da atualização. Obrigada 
mais uma vez! E “vamo que 
vamo”! Feliz 2014!

O
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estão ligadas ao mecânico 
Percepção e confi ança 
estão ligadas ao mecânico 

Focada no mercado de 

reposição, a Spaal tem 

como pilares a qualidade, 

tecnologia e sustentabilidade. 

Seu diretor executivo, Flavio 

Langer, conta um pouco da 

parceria com os mecânicos 

independentes e acredita 

que eles são os verdadeiros 

formadores de opinião na 

hora de escolher uma 

peça de aplicação 

Revista O Mecânico: Com 55 anos de 
mercado, a Spaal é uma empresa brasilei-
ra que está cada vez mais expandindo sua 
atuação. Como é a estrutura da empresa? 

Flavio Langer: A Spaal/Dynamic é uma 
empresa de capital 100% nacional e está 
sendo gerida pela segunda geração. Somos 
uma empresa de médio porte, instalados em 
planta industrial própria de 35 mil m2 em 
Taboão da Serra, na grande São Paulo. Gran-
de parte da estrutura comercial da Spaal/
Dynamic é realizada por representações co-
merciais independentes, seja no Brasil como 
também nos canais de exportação.

O Mecânico: Em relação à capacidade 
produtiva da fábrica, como está a Spaal? 
Quais as linhas de produtos fabricados e os 
mais importantes?

Flavio: Operamos com taxa média de 
ocupação de aproximadamente 70%. Isto 
é a média, pois temos determinados gru-
pos de equipamentos nos quais esta taxa é 
maior. Quanto maior o investimento, maior 
tende a ser sua taxa de ocupação. Fabri-
camos juntas e retentores para todas as li-
nhas veiculares. Certamente destacamos as 
juntas de cabeçote multilayer, as tampas e 
cárters metal-elastômero e os retentores di-
nâmicos como nossos principais produtos.

O Mecânico: Conte um pouco sobre a 
linha Dynamic, o que é, por que e quando 
foi lançada?

Flavio: A Dynamic é a nossa marca de 
retentores, de fabricação própria. É fruto 
de planejamento estratégico. No segmento 
de retentores temos altíssima concentração 
de mercado. Temos apenas dois fabricantes 
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com tecnologia para produzir retentores 
críticos, refi ro-me retentores para moto-
res e transmissões. O projeto iniciou-se em 
2011, em duas frentes: ampliação da área 
fabril para receber esta nova divisão e con-
tratação/aquisição da tecnologia necessária. 
Hoje, posso afi rmar com absoluta certeza 
que nosso produto funciona com a mesma 
performance das marcas líderes de mercado.

 
O Mecânico: Esses produtos são todos 

destinados à reposição ou também fornece 
para o mercado de peças originais (OEM)? 
Qual é essa porcentagem?

Flavio: O objetivo sempre foi e será o 
aftermarket, pois é a nossa vocação. No en-
tanto, a qualidade dos retentores Dynamic 
já nos permitiu aprovar alguns itens para 
importante fabricante de transmissões. Cer-
tamente, em médio prazo, atenderemos os 
dois segmentos, em percentuais que ainda 
desconhecemos.

O Mecânico: Com importantes certi-
fi cações, a marca acredita que qualidade, 
tecnologia e sustentabilidade são os pilares 
sólidos para a produção. Isso é essencial para 
ter participação como equipamento original, 
dentro das montadoras?

Flavio: Nossa opção por produzir pro-
dutos de qualidade vem de duas décadas. 
Me recordo de um momento no passado 
que admirávamos determinado concorrente 
pelo que este vendia como também admirá-
vamos outro concorrente pela sua qualidade. 
Tivemos que decidir e optamos por qualida-
de. Esta estratégia não foi alterada até hoje 
e as certifi cações fazem parte desta política. 
Quanto ao fornecimento para OEM, diria 
que as certifi cações são obrigatórias dentro 
do processo de aprovações e fornecimento. 

O Mecânico: Além de produtos para 
linha leves, a Spaal também detém tecno-
logia para fabricar peças para linha pesada? 
Que peças são essas e qual a importância 
desse mercado? 

Flavio: Diria que a tecnologia é a mesma. 
Motores de alta performance, como são os 
Euro 5 e futuramente Euro 7, trabalham em 
pressões elevadas, que exigem cargas de es-
forço altíssimas dos componentes do motor. 
Ouvimos recentemente de um engenheiro 
ligado à OEM que, para o Euro 7, devemos 
esquecer tudo que conhecemos. As peças da 
linha pesada são, normalmente, projetadas 
com maior complexidade, pelo fato de que 
são componentes de motores diesel e que 
devem resistir a centenas de milhares de qui-
lômetros. Parte desta complexidade também 
deve ser atribuída às dimensões dos ferra-
mentais e moldes, que consequentemente 
exigem máquinas de grande porte para serem 
produzidos. A meu ver, a importância do mer-
cado de linha pesada são estas exigências que 
mencionei, que requerem investimento, qua-
lidade e responsabilidade. Muitos fabricantes 
de juntas para a linha leve adentram somente 
superfi cialmente neste mercado por estas ra-
zões. Arcar com todos os custos de uma car-
reta quebrada, em local distante, carregada, e 
reparação que custará milhares de reais?

O Mecânico: Sabemos que a marca se 
preocupa com tecnologia, desenvolvimento 
e meio ambiente. Quais as ações da marca 
que são baseadas nesses conceitos?

Flavio: Na verdade todas as ações da 
Spaal/Dynamic são norteadas com base nes-
sas premissas. Isso está escrito em nossa vi-
são, que está disponível em nosso site. Isso é 
aplicado de forma cultural na empresa, o que 
resulta em entendimento, disciplina e respon-
sabilidade pelos nossos colaboradores.  

O Mecânico: O que há de mais avançado 
em juntas e retentores atualmente? Vocês têm 
equipes especializadas em desenvolvimento de 
novas tecnologias? Dessas peças, o que já está 
disponível no mercado?

Flavio: Em juntas, eu diria que os maiores 
avanços estão nos materiais empregados, como 
aços revestidos, formulações elastoméricas de 
melhor performance, na metalurgia, etc. Já 
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para retentores podemos dizer que são os sen-
sorizados em PTFE, que garantem alta durabi-
lidade além da função de posicionamento do 
motor. Nas juntas, já empregamos os melhores 
materiais existentes para cada tipo de aplica-
ção. Nos retentores, podemos citar os fônicos 
utilizados em motores da linha VW.

O Mecânico: Qual a importância que a 
Spaal dedica ao mercado de reposição no 
Brasil? 

Flavio: Importância total. Somos uma 
empresa que sobrevive desse mercado. Te-
mos gratidão aos clientes que acreditam em 
nossos valores e acreditamos que o merca-
do brasileiro está bastante maduro, embo-
ra algumas transformações ainda estão por 
ocorrer. Neste mercado, pelo tamanho e di-
versidade da frota, área geográfi ca, nível de 
desenvolvimento, tudo se vende. Infelizmen-
te até produtos de qualidade questionável.

O Mecânico: Qual a assistência que a 
Spaal dedica ao aplicador, os mecânicos in-
dependentes? Existem programas voltados 
especialmente para esse público? 

Flavio: Normalmente as informações 
importantes, diretamente relacionadas à 
reparação e montagem, são inseridas nas 
embalagens dos produtos. Adicionalmente 
a isso, temos o Serviço de Atendimento ao 
Cliente - SAC, que está disponível para todos 
os tipos de questionamentos técnicos. Temos 
profi ssionais capacitados para dar o suporte 
necessário. É comum deslocarmos algum 
profi ssional até o cliente, onde a questão 
apontada requer análise mais detalhada. 

O Mecânico: Em sua opinião, o mecâ-
nico é um formador de opinião? Por quê? 

Flavio: Certamente. O fabricante pode 
ter bom marketing, boa estrutura e polí-
tica comerciais, mas o produto tem que 
funcionar e por período condizente com a 
frequência de reparações aceitáveis daque-
le motor. Essa percepção e confi ança estão 
diretamente relacionadas ao aplicador.

O Mecânico: Que tipo de ações são 
promovidas para incentivar o uso da marca 
junto aos aplicadores?

Flavio: Temos agora em andamento 
a campanha do gel desengraxante, que 
acompanha todos os jogos de juntas da 
Spaal/Dynamic. É algo que o aplicador nor-
malmente paga, e oferecemos sem nenhum 
custo. Para nós, a melhor ação é trazê-los 
à empresa, porém, isso ocorre com limita-
ções, devido a nossa extensão geográfi ca. 
Também participamos de diversas ações em 
parceria com os clientes, como campanhas, 
festividades, jalecos, brindes, entre outras 
ações que nos são propostas.

O Mecânico: A Spaal investe em trei-
namentos, cursos e palestras para os me-
cânicos independentes? Como eles podem 
participar? 

Flavio: Realizamos palestras de dois 
níveis. Uma delas é direcionada diretamen-
te ao aplicador, em que focamos aspectos 
da reparação e montagem, como também 
os diferenciais dos nossos produtos etc. O 
outro formato é especialmente ministrado 
para associações de classe, em que são 
apresentados conceitos mais abrangentes 
de motores e tecnologias. Qualquer apli-
cador poderá nos contatar, através do site, 
solicitando palestra em sua região. Trata-
mos deste assunto como investimento na 
Spaal/Dynamic. 

O Mecânico: A marca está presente nas 
competições de motorsport pelo Brasil? O 
que se ganha dessa participação? 

Flavio: Visibilidade. Participamos de 
competições como a Fórmula Truck e Stock 
Car nestes últimos dois anos. Buscamos re-
juvenescer a marca Spaal através deste tipo 
de apoio. Especifi camente na Truck, desen-
volvemos juntas especiais para os motores 
Cummins, repotenciados para até 1200cv. 
Nossa engenharia desenvolveu um produto 
próprio e que resistiu a esta severa condição 
de uso.
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Adeus a um guerreiro      

A Fiat anunciu o fi m da produção do mais 
popular dos seus veículos, o Fiat Mille. Com 
30 ano de história, o Mille foi um divisor de  
águas não só para a marca, mas para todo 
o mercado automotivo, e vendeu mais de 9 
milhões de unidades ao redor do mundo. No 
Brasil, desde 1984, quando foi lançado ainda 
com o nome de Uno, foram produzidos 7 mi-

lhões de veíuclos . No fi m de dezembro, a Fiat 
lançou a última edição do modelo, a Série Es-
pecial Grazie Mille, com tiragem limitada a 2 
mil carros. O Mille é uma versão do modelo 
Uno, que foi concebido para ser o primeiro 
carro mundial da fabricante italiana.

Palhetas tecnologicamente avançadas    

Kits de distribuição para veículos antigos    

A Valeo Service, Divisão 
do Grupo Valeo dedicada ao 
aftermaket, traz ao mercado 
brasileiro de reposição as novas 
linhas de palhetas Evollution e 
Evollution Extra. A primeira é 
dedicada aos veículos equipados 
com a Flat Blade original de fábri-
ca e a segunda será a substituta 
para outras palhetas que ainda 
não trabalham com tecnologia 
Pyramid, aplicada na Flat Blade. 

As novas palhetas garantem 
limpeza otimizada, maior durabili-

 A Nytron lança no mercado brasilei-
ro de reposição kits de distribuição para 
115 modelos das montadoras Fiat, Gene-
ral Motors e Volkswagen. Os novos con-
juntos são compostos por correia, tensio-
nador e polia; correia e tensionador; ou 
correia e polia, dependendo da motori-
zação do veículo. O lançamento abran-
ge 55 modelos da Fiat, entre eles o 147, 
a Panorama, o Spazio e o Oggi; 35 kits 
para os veículos Chevette, Chevy e Mon-

dade, fácil instalação e adaptabilidade aos 
diversos tipos de curvatura de para-brisas. 
A tecnologia Pyramid oferece ainda uma 
nova composição da borracha (Fórmula 
Tec2), que assegura mais robustez para 
diversas condições meteorológicas e até 
temperaturas extremas, inclusive a raios ul-
travioletas e umidade.

A Evollution vem com kit pré-montado e 
adaptadores multiconexão. Já a Evollution Ex-
tra possui adaptadores do tipo gancho, que 
permitem substituir outras palhetas. Com 18 
referências, os novos produtos atendem mais 
de 90% dos veículos da frota brasileira. 

za, da Chevrolet; e 25 conjuntos para os 
Volkwagen Kombi 1.6 8V diesel, linha 
Gol 1986 e 1989, e Santana.

d
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Novo portal mais simplifi cado   
    

A Dayco efetuou mudanças em seu 
portal na internet, que facilita as consultas 
de clientes e aplicadores, com informações 
simples e detalhadas e uma navegação mais 
simplifi cada. A fabricante explica que estão 
disponibilizados dados técnicos, diagnósti-
cos de falhas, diagramas técnicos e vídeos 
curtos de dicas técnicas. Além disso, há o 
link “Catálogo Web”, para o mecânico en-
contrar o produto desejado, consultando o 
número Dayco, a montadora ou o mode-
lo do veículo. No link “Novos Códigos”, a 
nova codifi cação dos produtos Dayco pode 
ser identifi cada no site, sendo que os “Kits 

de Distribuição” já se encontram com nova 
numeração, assim como acontecerão com 
tensionadores e polias.

1 milhão de pneus brasileiros     

Treinamento gratuito para mecânicos      

A Michelin atinge a marca de 1 milhão de 
pneus vendidos no país em 2013 no merca-
do de reposição. Conforme aponta os dados 
levantados pela empresa, as vendas alcança-
ram um crescimento de 23% tanto para a 
reposição como para o mercado de primeiro 

O “Programa Melhoria Contínua da 
Manutenção Automotiva”, promovido pelo 
Sindirepa-SP, tem programação agendada 
até junho de 2014, com a parceria das fabri-
cantes Napro, NGK-NTK, Perfect, Tuper Es-
capamentos e Catalisadores e Urba–Brosol. 
Ministrado pelo vice-presidente do Sindire-

equipamento. Os investimentos realizados na 
fábrica de Campo Grande (RJ) foram alguns 
dos alavancadores deste crescimento. 

E a marca promete: até o fi m de 2014, 
a capacidade de produção será ampliada em 
30%. Assim, haverá crescimento de, no mí-
nimo, 10% das vendas de pneus de ônibus e 
caminhão para a reposição. Para os próximos 
cinco anos, a Michelin pretende renovar 85% 
da oferta de produtos nos segmentos rodovi-
ário, urbano e misto no transporte de carga e 
passageiros da companhia.

pa-SP, Salvador Parisi, o programa aborda os 
temas “Diagnóstico e Manutenção Automo-
tiva” e “Inspeção Ambiental Veicular”. Para 
participar do treinamento, os interessados 
devem entrar em contato por meio dos tele-
fones: (11) 5562-7067 e (11) 5563-6418. As 
vagas são limitadas.
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Novo centro de treinamento     

A Volkswagen inaugura seu Centro de 
Treinamento exclusivo em São Paulo, para 
qualifi cação e formação de profi ssionais de 
vendas e assistência técnica da rede. A monta-
dora afi rma que o espaço é um dos mais avan-
çados da marca no mundo, com capacidade 
para treinar cerca de 52.000 profi ssionais por 
ano, e com investimento foi de R$ 10,5 mi-
lhões. A Volkswagen pretende investir R$ 20 
milhões em oito Centros de Treinamento no 
Brasil, sendo que cinco já foram inaugurados.

O Centro de Treinamento qualifi cará ge-
rentes de Vendas e Pós-vendas das conces-
sionárias, vendedores de veículos, de peças e 
acessórios, consultores técnicos, entre outros 
profi ssionais da marca no país. O centro tam-
bém oferece espaço para aulas práticas, como 
showroom, salas de vendas, de pós-vendas, 
de TI (Tecnologia da Informação), de funilaria 
e pintura, além de ambientes para treinamen-
tos não técnicos, auditório para 400 pessoas, 
entre outros.

Musica, cinema e autopeças     

A RNA, fabricante das Molas Fabrini rea-
lizou na noite de 27 de novembro, no Teatro 
Santa Cruz em São Paulo, o evento musical 
RNA-Movie Night, a música no cinema. O 
show contou com a presença de 500 convi-
dados, entre mecânicos, varejistas, profi ssio-
nais de autocentros, distribuidores, frotistas, 
representes de montadoras e fornecedores. 

O evento retratou a trajetória das trilhas 
musicais do cinema, passando pelos grandes 
clássicos, por meio de um telão no fundo do 
palco, que mostrava uma síntese do fi lme, ao 
mesmo tempo em que 22 músicos no palco 
executavam a trilha sonora. 

Em algumas apresentações, as perfor-
mances dos fi lmes aconteceram ao vivo, com 
a participação de acrobatas num show aéreo, 
representando, por exemplo, fi lmes como 
Homem Aranha, Batman e Missão Impossí-
vel. Para mostrar a trilha de Easy Rider, duas 
motocicletas entraram ao vivo dentro do te-
atro, trazendo muita emoção para a plateia. 
O evento de fi nal de ano já se tornou tradi-
ção para a RNA, sendo realizado desde 2009 
com diferentes temas. 

Investimentos para ampliar fábrica    

 A Hengst anuncia planos de investimen-
to de R$ 8 milhões em capacitações e novas 

linhas de fabricação de fi ltro em sua unidade 
fabril em Joinville/SC, visando aumentos de 
produção, participação de mercado e expor-
tações.  O novo diretor da companhia, Luiz 
Mirara, ressalta que a meta é encerrar o ano 
de 2014 com um crescimento de 30% em 
relação a este ano.
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Amortecedores: 
controle e segurança acima de tudo
Amortecedores: 
controle e segurança acima de tudo

esponsável por controlar a ação das mo-
las na suspensão, o amortecedor ajuda a 
manter o pneu sempre em contato com 

o solo ao mesmo tempo em que absorve as ir-
regularidades do piso. Seu bom funcionamento 
garante estabilidade ao veículo e conforto para 

o condutor e demais ocupantes. Por tudo isso, 
você já deve estar careca de saber que o amor-
tecedor é um elemento que não pode ser igno-
rado no programa de manutenção preventiva. 

Só que sempre vale lembrar que cabe a 
você, mecânico, orientar o seu cliente para 

Essenciais para a dirigibilidade do veículo, os amortecedores 

estão entre os componentes mais importantes para 

a segurança do carro; por isso, respeite as regras de 

manutenção e eduque seu cliente a cuidar do veículo

R
Fernando Lalli Divulgação / Arquivo
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preservar não só essa peça como 
todo o sistema de suspensão da 
melhor forma. “Rodar com os 
amortecedores desgastados com-
promete a estabilidade do veícu-

lo, bem como, adiar a troca 
pode gerar mais gastos do 
que o previsto aos consumi-

dores na hora de fazer a ma-
nutenção”, avisa o supervisor 

de serviços da Nakata, Jair Silva.
Para o coordenador de Trei-

namento Técnico da Monroe, 
Juliano Caretta, o amortecedor 
é um dos principais itens de segu-
rança veicular, fazendo parte do 
que ele chama de “triângulo da 

segurança”, formado por amortece-
dores, freios e pneus. A vida útil média de um 
amortecedor em um veículo leve gira em tor-
no de 40 mil km, mas a diretora de Comuni-
cação da Magneti Marelli Cofap, Mônica Cas-
saro, afi rma que as condições de cada região 
impedem que se determine um prazo padrão 
para todo o Brasil. “Num país de dimensões 
continentais, como o nosso, onde cada região 
tem as suas particularidades de manutenção 
das vias e rodovias, não se pode determinar 
um período rigidamente fi xado para a troca 
do amortecedor”, declara.

Cabe ressaltar que tanto os prazos de ma-
nutenção preventiva quanto os de troca es-

tão diretamente ligados ao uso do automóvel 
no dia a dia. “No caso de veículos que trafe-
gam em estradas sem pavimentação, ou que 
trabalham constantemente com carga, eles 
merecem verifi cações mais constantes por 
sofrerem um desgaste maior com menos qui-
lometragem devido ao maior esforço”, pon-
dera o técnico Edmundo Álvares Crespo, da 
Corven Amortecedores. Por isso, a orientação 
do mecânico de confi ança do proprietário do 
veículo é o que realmente manda na vida útil 
da suspensão.

Identifi cando os problemas

Para fazer o diagnóstico de necessidade 
de troca dos amortecedores, o mecânico deve 
começar pela análise visual. Juliano recomenda 
que a inspeção visual seja feita a cada 10 mil 
km, e nela deve ser observado se há amassa-
dos e vazamentos de fl uido. “Outro ponto é 
verifi car os pneus, analisando possíveis defor-
mações provocadas por amortecedores inefi -
cientes”, aponta o especialista da Monroe.

Jair ressalta que o mecânico também 
deve prestar atenção a todos os componen-
tes periféricos de suspensão, principalmente, 
a quebras de fi xação e estado das buchas, co-
xins e batentes. “Verifi que o estado geral dos 
outros componentes da suspensão também 
para falar com o cliente sobre futuros conser-
tos a serem realizados, passando um diagnós-
tico completo”, recomenda o supervisor de 
serviços da Nakata.

A indicação vai ao encontro da feita pelo 
aftermarket da Cofap, que diz para o mecânico 
nunca trocar os amortecedores sem um exame 
prévio da suspensão completa. “É muito comum 
o cliente associar o barulho ao amortecedor e, na 

grande maioria das vezes, o problema pode 
estar em outros compo-

nentes de suspensão 
que estão desgasta-
dos”, frisa Mônica.

Amortecedor Cofap

Amortecedor Corven

preservar não 
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O processo de diagnose dos amortece-
dores, como recomenda Juliano, deve ser 
concluído com um teste de rodagem, “prefe-
rencialmente com o proprietário ao volante”, 
para que ele possa apontar possíveis mudan-
ças de comportamento em seu veículo. Nesse 
teste, o mecânico deve observar junto com 
o proprietário alguns se há algumas das 
características descritas por Edmundo, da 
Corven: desvios de trajetória nas frenagens, 

assim como, a oscilação lateral da carroce-
ria; perda de estabilidade em curvas, com os 
pneus “cantando” com facilidade mesmo nas 
menores curvas; e perda de tração das rodas.

Se o carro se apresentar com essas carac-
terísticas, signifi ca que os amortecedores não 
estão mais exercendo sua função de manter 
o pneu em contato com o solo, e que devem 
ser trocados.

Durante a troca

Uma vez constatado que os amortece-
dores devem ser substituídos, o primeiro 
passo é consultar o manual de reparação do 
carro e o catálogo da fabricante de auto-
peças para ver se há alguma recomendação 
especial com relação às peças de reposição. 
“Antes de qualquer coisa, deve-se verifi car 
se o amortecedor de reposição é adequado 
para o veículo utilizando o catálogo de apli-
cação”, afi rma Jair.

Alguns modelos necessitam que suas 
peças sejam substituídas por produtos espe-
cífi cos, como é o caso dos Power Shock da 
Cofap dentro da linha Fiat, que não podem 
ser trocados por outros amortecedores sem 
a mesma tecnologia. Cada componente é 
desenvolvido conforme as características do 
carro e sua suspensão, como explica Julia-
no: “quando a aplicação pelo código estiver 
errada, a peça apresentará cargas, tama-
nhos e cursos de movimentação diferentes 
do ideal”.

Para garantir a 
qualidade do servi-
ço, é necessário 

Amortecedores Nakata

Marcas nas hastes e no corpo dos 
amortecedores são indícios de 
necessidade de substituição da peça

ce-
ser
fe-
e”,
n-
se

m 
s
a
s,

do ideal”.
Para garantir a 

qualidade do servi-
ço, é necessário

Amortecedores Nakata
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fazer a equalização (ou escorvamento) dos 
amortecedores antes colocá-los no carro. 
“Este é o segredo para que o reparador 
consiga perfeito funcionamento dos com-
ponentes”, afi rma Jair. O supervisor de ser-
viços da Nakata explica que o procedimen-
to consiste em deixar o amortecedor com a 
haste para cima, puxar a haste para fora e 
empurrá-la de volta para dentro, assim, pre-
enchendo o tubo de pressão de óleo unifor-
memente e eliminando as bolhas de ar ou 
gás. “Fazendo isso cinco vezes, o reparador 
sentirá que o amortecedor fi cou bem mais 
duro e a haste corre sem trancos”, garan-
te o supervisor de serviço da Nakata, que 
recomenda nunca fazer o escorvamento na 
posição horizontal ou deitar os amortece-
dores equalizados no chão antes da insta-
lação no carro.

Outro ponto importante no procedi-
mento de substituição é observar se há uma 
sequência exata das peças e o posiciona-
mento correto delas. “As ferramentas es-
peciais, desenvolvidas especifi camente para 
essa montagem, evitam marcas e deforma-
ções nos componentes, principalmente na 
haste”, ressalta Juliano.

O especialista da Monroe recomenda a 

troca das peças pe-
riféricas juntamente 
com o amortecedor. 
“Quando é realizada a tro-
ca dos amortecedores, é re-
comendado fazer também 
a substituição das molas e 
do kit composto por ba-
tente, coifa e coxim, pois 
são componentes que tra-
balham juntos e aumentam 
o desempenho do amorte-
cedor”, garante Juliano.

Já Edmundo, da Coven, 
reforça: “os novos coxins, batentes e coifas 
protegerão os amortecedores de infi ltra-
ção de terra e poeira na região do retentor, 
evitando o desgaste prematuro e posterior 
vazamento de fl uído hidráulico, e também 
que o amortecedor atinja o fi nal de curso 
fechado, danifi cando-o internamente”. Ao 
fi m do procedimento, o torque fi nal deve 
ser dado com o veículo no chão. Recomende 
ao proprietário que nunca deixe de fazer o 

alinhamento após 
a substituição de 
qualquer peça na 
suspensão.

Procedimento de 
escorvamento ou 
sangria: essencial 
para que o 
componente 
funcione bem 
desde o começo 

a tro-
, é re-

mbém 
olas e 
r ba-

pois
e tra-
entam 
morte-

o.
C

Amortecedor Monroe
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Falta de manutenção
preventiva

Como já dissemos, é papel do mecânico 
reforçar a importância da manutenção pre-
ventiva com o seu cliente. E negligenciar os 
prazos de inspeção da suspensão pode trazer 
consequências diretas ao bolso do motorista, 
já que diminui a vida útil das peças periféri-
cas do sistema. Mas o problema está princi-
palmente no risco à segurança dos ocupan-
tes. “A demora na troca dos amortecedores 
acelera o desgaste de todos os componentes 
da suspensão, o que encarece a manutenção, 
além de colocar em risco a segurança veicu-
lar”, alerta Mônica, da Magneti Marelli Cofap.

Amortecedores desgastados ou danifi ca-
dos podem trazer diversos riscos ao veículo e 
ocupantes, adverte Jair, “já que há aumen-

também pode aumentar em 26% o cansaço 
do motorista, elevando consideravelmente o 
perigo”, menciona.

Para o especialista da Monroe, se o amor-
tecedor apresentar problemas e não for subs-
tituído, outras peças passam a ser afetadas, 
principalmente coxins, batentes, molas, buchas 
da suspensão e terminais de direção. “Traba-
lhando excessivamente, esses componentes 
tendem a compensar a inefi cácia do amorte-
cedor se desgastando mais rapidamente”, de-
clara. Edmundo, da Corven, vai além, citando 
casos extremos em que pode haver até trincas 
e quebras no monobloco do veículo.

Dicas para o seu cliente

A habilidade e o cuidado do motorista 
também contam muito para conservar a sus-
pensão em ordem. Por isso, o supervisor de 
serviços da Nakata dá algumas dicas que o 
mecânico deve repassar ao cliente. “Para pro-
longar a vida útil dos amortecedores, é im-
portante evitar algumas práticas ao volante, 
como dirigir de forma agressiva, passar em 
buracos e quebra-molas, e excesso de car-
ga”, diz Jair. “Manter em dia o alinhamen-
to de direção e o balanceamento das rodas, 
não alterar geometria ou altura da suspensão 

Problemas de frenagem e balanço 
excessivo da carroceria são indícios de 
problemas no amortecedor

É recomendado sempre trocar a coifa, 
batente e mola juntamente com o 
amortecedore

to da distância de frenagem, tendência de 
aquaplanagem em superfícies alagadas e de 
o veículo sair para o lado de fora das curvas”. 
Juliano Caretta também atenta para possí-
veis oscilações do feixe de luz do farol duran-
te uma viagem, que podem ofuscar a visão 
do condutor que trafega na via contrária. 
“Outro ponto crítico é o excesso de trepida-
ções, que torna a viagem desconfortável. O 
amortecedor com apenas 50% de efi ciência 
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e manter coxins e batentes em bom estado 
prolongarão a vida do componente”, conclui.

Além disso, Juliano, da Monroe, ainda 
recomenda que o mecânico diga ao proprie-
tário do veículo para respeitar os limites de 
carga, e revisar periodicamente o veículo, são 
que cuidados imprescindíveis para uma boa 
conservação dos amortecedores. Mônica, da 
Magneti Marelli Cofap, orienta que o proprie-
tário deve sempre estar atento qualquer baru-
lho anormal no veículo e nunca deixar de lado 
a revisão periódica.

Edmundo, da Corven, lembra que a 
peça a ser instalada no veículo deve sem-
pre ter a certificação de qualidade do In-
metro, que será obrigatória em todos os 
amortecedores de reposição vendidos no 
varejo a partir do segundo semestre de 
2014. Juliano crava: “o amortecedor novo, 
com selo do Inmetro, é a única garantia de 
um produto que atenda a todos os padrões 
de qualidade das montadoras”.

Recondicionado? Nunca!

Na imensa maioria dos casos, o mecâni-
co é quem determina a marca e procedência 

da peça a ser instalada no carro. Mas sempre 
tem aquele modelo fora de linha que com-
plica as vidas de cliente e aplicador na hora 
de procurar a peça de reposição. No entan-
to, por mais difícil e caro que seja comprar 
uma peça original adequada, as fabricantes 
de autopeças e montadoras pedem para que 
nunca se apele para os recondicionados. “O 
amortecedor deve ser substituído por outro 
novo com as mesmas características e qua-
lidade do modelo original, garantindo a se-
gurança do veiculo”, afi rma Jair, da Nakata.

Juliano declara que é tecnicamente in-
viável o reaproveitamento de um amorte-
cedor já desgastado. “Caso contrário, os 
próprios fabricantes fariam”, alega o espe-
cialista da Monroe. “Geralmente, o recon-
dicionamento que o mercado pratica atual-
mente nada mais é que uma simples pintura 
externa”, denuncia.

Edmundo Crespo frisa que não há partes 
de amortecedor vendidas separadamente no 
mercado para se fazer o recondicionamento 
propriamente dito. “Trocar só os componen-
tes internos não garantem que a peça volte 
funcionar perfeitamente. O corpo externo 
também deve seguir as especifi cações para 
garantir o alinhamento das rodas”, explica o 
técnico da Corven. Monica coloca a pá de 
cal sobre os recondicionados: “o retrabalho 
correto no amortecedor custaria mais caro 
do que uma peça nova”, conclui a diretora 
de Comunicação da Magneti Marelli Cofap.

Se há tantos pontos contra, por quê eles 
ainda existem como opção? “Preços atrati-
vos e a falta de conhecimento sobre itens 
de segurança veicular podem induzir o mo-
torista a adquirir peças reformadas, muitas 
vezes sem obedecer a nenhum critério de 
engenharia”, lamenta Juliano. Mais uma 
vez: a conscientização do mecânico sobre 
a importância do seu trabalho e a do pro-
prietário com relação ao bom estado de seu 
carro são primordiais para não gerar dor de 
cabeça para todos os envolvidos.
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A partir de julho de 2014, só poderão 
ser vendidos no mercado brasileiro os 
amortecedores certifi cados pelo Inmetro 

Ed 237_especial_amortecedores.indd   20Ed 237_especial_amortecedores.indd   20 22/01/2014   19:05:5422/01/2014   19:05:54



Ed 237_especial_amortecedores.indd   21Ed 237_especial_amortecedores.indd   21 22/01/2014   19:05:5822/01/2014   19:05:58



ES
PE

CI
A

L

22

Molejo correto 
das molas de suspensão
Molejo correto 
das molas de suspensão

egurança em primeiro lugar. É sempre 
nisso que pensamos quando orientamos 
nossos clientes sobre a necessidade de 

se realizar a manutenção preventiva no seu 
veículo, principalmente, quando o assunto é 
suspensão. Você sabe muito bem o que pode 
acontecer com um carro numa estrada, a 120 

km/h, com um item de suspensão avariado, 
mas o seu cliente sabe? 

A suspensão é responsável por absorver 
as irregularidades do solo e manter as rodas 
no chão, dando ao veículo estabilidade. As 
molas, parte essencial do conjunto, juntamen-
te com o amortecedor e batentes, têm a fun-

Perfeito funcionamento do conjunto de suspensão depende 

da aplicação de molas de boa qualidade e fi delidade ao prazo 

de revisão preventiva. Então, muita atenção para esse item, 

que tem envolvimento direto com a segurança do veículo e 

de seus ocupantes  

S
Carolina Vilanova Divulgação / Arquivo
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ção de suportar o peso do veículo, dos seus 
ocupantes e da carga transportada. As molas 
garantem também a altura, o equilíbrio e a 
estabilidade do veiculo em curvas ou freadas. 

É essencial utilizar molas de boa procedên-
cia numa eventual troca, aliás, como funcio-
nam em paralelo com o amortecedor, alguns 
fabricantes recomendam que se um deles for 
substituído o outro também deve ser. Já a 
Magneti Marelli orienta que a substituição das 

molas ocorra a cada 
duas trocas de amor-
tecedor. Portanto, é 
sempre bom verifi car 
o que está descrito 
no manual do pro-
prietário do veículo. 

Sobre manutenção preventiva, Mônica 
Cassaro, diretora de Comunicação e Ma-
rketing da Magneti Marelli Cofap Autope-
ças, afi rma que as revisões periódicas são 
recomendadas em intervalos de 5 a 10 mil 
quilômetros e que devem ser verifi cados se 
existem sinais de corrosão, se os elos estão 
se tocando quando a mola se comprime (in-
dicação de fadiga do componente) e se há 
perda signifi cativa de altura do veículo. “A 
substituição pode ser efetivada quando as 
molas apresentarem problemas técnicos e 
por quilometragem (preventivamente)”. 

Newton Rosset, gerente de Marketing 
e Vendas Reposição da Molas Fabrini, tam-
bém recomenda avaliações a cada 10 mil 
km e troca preventiva entre 40 a 50 mil km. 
“Se desgastadas, as molas deixam de ab-
sorver os impactos causados pelas irregu-
laridades do piso, e assim, não garantem 
altura e o curso correto de trabalho dos 
amortecedores, prejudicando, amortecedo-
res, batentes, coxins, bandejas, alinhamento 
e consequentemente pneus”. 

De acordo com Marcos Almeida, geren-
te Comercial da Aliperte, o prazo da revi-
são depende ainda das condições de uso 
do automóvel. “Um dado interessante é 
que quando um veículo percorre 1 mil me-
tros, as molas sofrem 2.625 ciclos, ou seja, 
quando tiver rodado 60 mil km, as molas 

Molas Magneti 
Marelli Cofap

Molas AliperteMolas Aliperte

As molas trabalham em conjunto com 
amortecedores e batentes, todos merecem 
manutenção preventiva ao mesmo tempo 
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terão 157.500.000 ciclos trabalhados. Além 
disso, uma mola fadigada aumenta a dis-
tância na frenagem brusca em aproximada-
mente 2 metros”, alerta.

Troca da peça 

Muitos clientes na hora do orçamento 
fazem de tudo para diminuir o gasto, inclu-
sive, sugerem que somente a peça avariada 
seja trocada. Porém, você como técnico res-
ponsável deve informá-lo que um conjunto 
equilibrado vai garantir a sua segurança, por-
tanto existem muitos outros detalhes a se-
rem observados. 

Por exemplo, é unânime a recomendação 
de que as molas devem ser trocadas aos pa-
res. “Recomendamos, de preferência, a troca 
das quatro molas, mas quando não é possível, 
a troca do par é obrigatória, garantindo assim 
a altura correta, além da dirigibilidade e esta-
bilidade”, diz Newton. 

Mais uma dica da Cofap: quando subs-
tituir as molas, trocar também os isoladores 
das molas, quando houver. “Neste momen-
to, os demais componentes da suspensão 
devem ser avaliados e, caso seja encontrada 
alguma irregularidade, a substituição ou re-
paro das peças devem ser providenciados”, 
observa Mônica. 

“A suspensão é um conjunto com vários 
componentes e o desgaste de-

corre sobre todos. Quando 
se aplica a substituição de 
apenas um item, os de-
mais sofrerão esforço ain-
da maior e a vida útil des-
te novo componente será 
comprometida”, explica 

Marcos. Ou seja, a falta de manutenção da 
mola pode prejudicar outros componentes 
do sistema e deixar um prejuízo muito maior 
para o seu cliente, portanto, deixe isso muito 
bem explicado.  

De acordo com Mônica, na hora da aqui-
sição da peça nova, é importante verifi car a 
aplicação específi ca para o veículo, levando 
em consideração os acessórios - ar-condicio-
nado, direção hidráulica etc, além do ano do 
veículo e a posição de montagem. 

“O uso do encolhedor de molas é neces-
sário nos casos em que a mola é maior do que 
o amortecedor. Existem poucas aplicações 
cuja troca pode ser feita sem essa ferramen-
ta”, comenta Monica.

O gerente das Molas Fabrini alerta: “as 
molas são montadas na suspensão sobre 
pressão e devem ser aplicadas por profi ssio-
nais qualifi cados e que possuem treinamento, 
além disso, a utilização de ferramentas ade-
quadas garantem uma instalação segura e a 
montagem correta”. 

Encolhedor de molas é uma ferramenta 
essencial para evitar acidentes nas trocas    

component
corre so
se apli
apena
mais s
da ma
te nov
compr

Molas Fabrini
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Recondicionamento Não!

É muito importante frisar que não exis-
tem processos para recondicionamento de 
molas de suspensão que atendam as exi-
gências de maneira idêntica às novas, se-
gundo a Cofap. “Ou seja, não é recomenda-
da a utilização de molas recondicionadas”, 
avisa Monica. Ela reforça que para fugir da 
pirataria o ideal é procurar por um produto 
cujo fabricante ofereça garantia. 

zos para a suspensão e segurança. Sugerimos 
a substituição por produtos com qualidade 
assegurada”, complementa.

É essencial informar o seu cliente que as mo-
las não permitem reparo e nenhum tipo de con-
serto. “Qualquer forma de aquecimento, ou faís-
cas geradas por equipamento de solda em uma 
mola, danifi cará o tratamento térmico e poderá 
ocasionar a quebra do produto”, alerta Marcos. 

Diagnóstico e aplicação

Na hora da avaliação do mecânico, Môni-
ca recomenda: “verifi car se a altura do veícu-
lo difere da original, se há diferença de altura 
entre os lados do veículo, molas com sinais de 
ferrugem ou de elos batendo e batentes do 
fi m de curso da suspensão constantemente 
deteriorados são alguns sinais claros da ne-
cessidade de substituição das molas”.

Newton orienta ainda uma inspeção para 
procurar por pintura descascada, elos ou espi-
rais batidos, batentes danifi cados, arriamento 
do veículo e quebra da mola. Marcos, da Aliper-
ti complementa: “quando surgir pontos de fer-
rugem ou marcas de elos encostados nas molas 
precisam ser substituídas. Como sofrem esfor-
ços de compressão e tração, pontos de corrosão 
ou marcas podem acarretar a quebra da peça”. 

Se o produto for mal aplicado, pode acarre-
tar alteração da altura do veículo em relação ao 
projeto original, diferenças de altura entre os la-

Fique longe das molas reaproveitadas 
ou das que não têm boa procedência, 
evitando colocar vidas em risco 

Sinais de perigo: pintura descascada, elos 
ou espirais batidos, ferrugem, desgaste 
excessivo e quebra da mola

Newton comenta ainda que infelizmente 
existem molas falsifi cadas ou reaproveitadas e 
vendidas como novas. “Para se evitar ou acabar 
com esses mercados, recomendamos aos me-
cânicos a inutilização das molas, esmerilhando 
os elos centrais antes do descarte correto”. 

De acordo com a Aliperti, a fabricação de 
molas depende de vários processos e procedi-
mentos para manter a carga e a qualidade do 
produto. “Uma mola fadigada após o uso causa 
o desgaste do material que perde a sua resistên-
cia, não sendo possível fazer retrabalhos”. 

Em relação à pirataria, Marcos enfatiza: 
“não sei se o termo é Pirataria, o que pode 
ocorrer são alguns métodos para baixar ou 
aumentar a altura da mola, métodos conse-
guidos através de um pré-aquecimento no 
material, que com certeza trará muitos prejuí-
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dos do veículo, perda de dirigibilidade e da esta-
bilidade, além de danifi car outros componentes 
do conjunto. E toda parte de alinhamento fi ca 
comprometida, colocando em risco a segurança 
dos ocupantes do veículo.

Alerte seu cliente 

Para aumentar a durabilidade do produto, 
a Magneti Marelli Cofap orienta que o veículo 
seja utilizado de acordo com a sua fi nalidade 
e projeto, além de examinar a mola e demais 
componentes da suspensão nas revisões peri-
ódicas. Excesso de carga, freadas bruscas, pan-
cadas, cortar ou aquecer os elos com intensão 
de rebaixar o veículo são práticas que devem 
ser evitadas, segundo a Molas Fabrini. 

Estado de arte em molas 

Com a tecnologia em evolução tão cons-
tante no setor automotivo, saiba que apesar de 
ser um item basicamente mecânico, a mola tam-
bém tem seus aprimoramentos. A Cofap explica 
que existem evoluções em relação à geometria 
da construção do produto, como, por exemplo, 
as molas LFO (Linha de Força Orientada), que no 
mercado são chamadas de molas “banana”, de-
vido à aparência. 

“Esse tipo de tecnologia já é largamente 
utilizada. Outros exemplos de tecnologias não 

tão recentes, mas em uso, são passos variáveis 
na construção da mola e diferentes diâmetros 
de barra e as molas cerâmicas, mas atualmen-
te ainda não estão disponíveis para o mercado”, 
comenta Monica.

Já Newton esclarece que, com a necessi-
dade de redução de massa, consequentemen-
te peso em novos projetos (veículos), alta re-
sistência a fadiga, alta resistência a corrosão, 
estão sendo desenvolvidas molas em fi bra de 
vidro ou tubular. 

Carros rebaixados 

Para rebaixar um carro, são retiradas as ca-
racterísticas de projeto da mola. “Existem várias 
maneiras de se fazer isso: esquentar a mola e 
comprimir o que causa avarias na peça, fazendo 
com que perca as suas especifi cações. A outra 
maneira é cortar os elos, simplesmente. Para re-
baixamentos mais radicais, existe o variável, com 
a suspensão de rosca, cujo prato que apoia a 
mola tem uma rosca, que quando é apertada o 
apoio sobe e o carro abaixa. E o último é a sus-
pensão a ar, com bolsa de ar, que pode ser mais 
ou menos infl ada, dependendo de quanto ar 
tem na bolsa. Todas essas maneiras não são per-
mitidas pelo código de trânsito”, conta Newton. 

As Molas Fabrini desenvolvem um produ-
to que rebaixa o carro, mas não é nada radical 
e muitas vezes levam o carro para a altura que 
tinha no seu país de origem, estas molas rebai-
xam o veículo entre 20 e 50 mm, dependendo 
do modelo do veículo. 

Então, quando a mola esportiva é desenvol-
vida por um fabricante de boa procedência, leva 
em consideração uma série de fatores, como a 
preocupação em não desgastar prematuramen-
te outros componentes, que um rebaixamento 
radical desgastaria. Outro ponto de atenção é 
não prejudicar a montagem e o encaixe das mo-
las. “O conforto, a dirigibilidade e a segurança 
não de extrema importância, mesmo sendo um 
produto com apelo mais esportivo, não deixa-
mos de levar esses pontos em conta”, fi naliza. 

Aplicação incorreta pode acarretar 
alteração na altura do veículos, perda 
de estabilidade e danos em outros 
componentes do conjunto 

Ed 237_especial_molas.indd   26Ed 237_especial_molas.indd   26 22/01/2014   19:06:2122/01/2014   19:06:21



Ed 237_especial_molas.indd   27Ed 237_especial_molas.indd   27 22/01/2014   19:21:3022/01/2014   19:21:30



28

A
RR

EF
EC

IM
EN

TO

Troca correta
está nos detalhes 
Troca correta
está nos detalhes 

anutenção no sistema de arrefeci-
mento? Ah, isso qualquer um sabe 
fazer. Drenar e encher um reserva-

tório?  Não deve ser tão difícil assim... Er-
rado, tudo errado. Fazer a troca do líqui-

Carolina Vilanova 

Ilustramos nesta reportagem a 

troca de líquido de arrefecimento 

do VW Fox, enfatizando os 

danos que podem ocorrer 

se o procedimento não for 

feito no prazo determinado 

e com o aditivo adequado

M do de arrefecimento do veículo pode ser 
um procedimento simples, mas é preciso 
alguns cuidados que só o mecânico capa-
citado tem, principalmente, em relação à 
escolha do produto adequado e aos danos 

Ilustra

troca 

d

e 
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cante), muito dificilmente 
ocorrerá um superaque-
cimento ou cavitação. 
Os problemas gerados 
por essa prática tendem 
a manifestar sintomas 
apenas a longo prazo. O 
grande segredo do aditi-
vo reside em conferir ao 
líquido outras proprieda-
des desejáveis. Por exem-
plo: evitar a corrosão dos 
metais ferrosos e não fer-
rosos (alumínio) e manter 
a elasticidade dos mate-
riais sintéticos (plásticos 

e borrachas). Dependendo da formulação, 
um aditivo pode proteger uma parte do sis-
tema a atacar outra (corrosão galvânica), 
cujos danos serão visíveis apenas depois 
de um bom tempo. É preciso tomar muito 
cuidado na hora de fazer uma aplicação”, 
complementa o engenheiro com mais de 20 
anos de experiência no setor.      

Ou seja, o aditivo, além de ajudar a re-
frigerar o motor, é essencial para lubrificar 
a bomba d’água, a válvula termostática e 
aumenta a vida útil das mangueiras e dos 
sensores de temperatura. Evita também a 
deterioração de todo o conjunto de arre-
fecimento e o surgimento de bolhas que 
provocam cavitação, que também ajuda no 
processo de deterioração. 

causados, até mesmo em outros compo-
nentes, pela falta de manutenção e como 
solucioná-los.  

O técnico de ensino da escola SENAI-
Vila Leopoldina, Fernando Landulfo, expli-
ca que os motores atuais são desenvolvi-
dos para trabalhar em níveis altos de calor, 
a partir de 95ºC até 105ºC. Sendo assim, 
não basta preencher o reservatório de ex-
pansão do líquido de arrefecimento apenas 
com água, o que muita gente faz na hora 
do desespero, é necessário utilizar aditivos 
especialmente formulados para cada tipo 
de sistema. 

“É preciso ter em mente que o aditivo 
não tem apenas a função de elevar o ponto 
de ebulição e abaixar o ponto de conge-
lamento do líquido de arrefe-
cimento. Isso é relativamente 
fácil de fazer. A pressurização 
do sistema é a responsável 
por grande parte dessa mu-
dança. Ou seja: num caso de 
emergência, se o sistema for 
abastecido com água potável, 
as bolhas de ar forem devida-
mente removidas e começar a 
operar sem vazamentos e com 
a tampa controladora de pres-
são em bom estado (dentro da 
pressão estipulada pelo fabri-
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“Todo sistema de bombeamento possui 
dois lados: o da sucção onde imperam as bai-
xas pressões e o do recalque, onde atuam 
as altas pressões. Se a pressão no lado da 
sucção for sufi cientemente baixa para provo-
car e ebulição do líquido, a uma tempera-
tura inferior à desejada no projeto do siste-
ma, bolhas de vapor começarão a se formar 
nessa região. Essas bolhas, ao colidirem com 
as paredes do sistema, implodem “arrancan-
do” pequenas porções de material de onde 
colidiu. Com o passar do tempo vai se ca-
racterizando uma corrosão na região, que 
pode ser desastrosa para o sistema. Muitos 
motores que utilizam “camisas úmidas” têm 
as paredes dos cilindros perfuradas devido a 
esse fenômeno. Isso sem falar na destruição 
de carcaças e rotores de bombas d’agua. As 
corretas pressurização e aditivação do líqui-
do de arrefecimento eliminam por completo 
esse problema. Já no lado da pressão, o adi-
tivo vai evitar o engripamento mecânico da 
válvula termostática e a formação de depósi-
tos sobre sensores de temperatura. Da mes-
ma forma, o seu corante auxilia na detecção 
visual de vazamentos.”   

O ideal é utilizar o produto recomenda-
do pelo fabricante, pois foi formulado espe-
cialmente para a aplicação, além de contar 
com o controle de qualidade da montadora. 
“No entanto, numa situação de emergên-

cia, se a formulação 
do produto genuíno 
for conhecida, po-
de-se optar por um 

produto similar, com 
as mesmas característi-

cas, desde que produzido por 
uma empresa idônea e tecni-
camente reconhecida. A uti-
lização de produtos não re-
comendados (incompatíveis 
com os materiais do sistema) 
pode levar a uma deteriora-
ção acelerada do sistema de 
arrefecimento”, afi rma.

Landulfo explica que todo 
produto químico tende a sofrer reações den-
tro do seu meio de trabalho. E o aditivo não é 
uma exceção com o tempo de uso ele tende 
a se exaurir. Além disso, o fl uido tende a se 
contaminar com partículas sólidas oriundas 
das partes mecânicas do sistema, que fi cam 
em suspensão. Por essa razão, a troca dentro 
dos intervalos recomendados é importante.

“Numa situação de superaquecimento, 
o condutor leigo deve parar imediatamente 
o veículo e desligar o motor. Em hipótese 
alguma ele deve tentar abrir a tampa do ra-
diador ou do reservatório de expansão, que 
vai estar pressurizado, enquanto não ocor-
rer o completo resfriamento do sistema, sob 
o risco de acidente grave (queimaduras). 
Sob nenhuma hipótese permita que o sis-
tema, ainda superaquecido, seja aberto e 
reabastecido com água fria, mesmo com o 
motor ligado, pois pode ocorrer trincas no 
cabeçote ou no bloco do motor. O melhor 
a fazer é esperar e chamar um mecânico 
profi ssional. Tentativas de reabastecimento 
ou diagnóstico do sistema somente depois 
que o motor esfriar. A pressa pode gerar um 
grande prejuízo.” 

 “A diferença entre remédio e veneno é 
a quantidade. Ou seja, tanto a falta quanto 
o excesso podem ser prejudiciais. Ainda mais 
quando se trata de um produto químico. A 
subdosagem provoca uma evidente perda de 

cia, 
do
for
de-

produ
as mes
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efi ciência do produto. Já a super dosagem 
pode trazer consequências inesperadas a mé-
dio e longo prazo”, analisa.

       

Outros componentes
podem danificar 

Outros componentes que fi cam com-
prometidos são: válvula termostática (engri-
pamento), sensores (deposição de materiais 
que diminuem sua efi ciência), interruptor 
térmico (deposição de materiais que dimi-
nuem sua efi ciência), bomba d’água (corro-
são, cavitação), mangueiras (ressecamento 
prematuro), reservatório de expansão (de-
posição de materiais (sujeira) e resseca-
mento prematuro), eletro-ventilador (des-
gaste prematuro por excesso de utilização) 
e radiador (deposição de materiais (entupi-
mento) e corrosão galvânica). “Por conse-
quência, ainda afeta os sistemas de injeção 
(ebulição do combustível no tubo distribui-
dor que provocas falhas no motor, difi culda-
des de partida e empobrecimento da mistu-
ra) e ignição (falhas de ignição por mistura 
pobre e aumento da tensão de disparo das 
centelhas por empobrecimento da mistura): 
velas e cabos, bobina, módulo de ignição, 
sonda lambda, catalisador (excesso de HC 
devido às falhas de ignição) e aumenta os 
índices de poluição (excesso de HC 
devido às falhas de ignição) pela con-
dutividade elétrica do liquido de arre-
fecimento com o Ph alterado.

Sem manutenção, diminui o tem-
po de vida útil dos pistões, anéis, ci-
lindros, comando de válvulas, bielas 
virabrequins e cabeçote, pois muda 
o comportamento do óleo lubrifican-
te em função da temperatura. “Lu-
brificante superaquecido tende a se 
deteriorar mais rápido diminuindo a 
proteção que exerce sobre o motor. 
Além do mais, sua viscosidade tende 
a diminuir, diminuindo a pressão do 
sistema de lubrificação e consequen-

temente a eficiência do mesmo. Todas as 
peças lubrificadas passam a ser prejudica-
das”, comenta o engenheiro. 

Verificar sempre 

É recomendado que o mecânico verifi-
que, ainda com o motor quente e funcio-
nando, a existência de possíveis vazamen-
tos de água nas mangueiras e no radiador. 
Essa inspeção inclui a troca do líquido de 
arrefecimento, além de verificação do fun-
cionamento da válvula termostática, do in-
terruptor térmico do radiador e o sensor de 
temperatura, principalmente, o da injeção 
eletrônica.

O líquido de arrefecimento do radiador 
deve ser trocado a cada 30 mil km ou pelo 
menos uma vez ao ano, e depois abaste-
cido com um novo aditivo, geralmente, na 
proporção de 50% de aditivo concentrado 
e 50% de água limpa, o que depende para 
cada fabricante.

Faça um check up também no estado 
das abraçadeiras, tanque de expansão, res-
secamento das mangueiras, tampa do re-
servatório (pressão de abertura), bomba 
d’água (ruído e vazamentos) e respectiva 
correia de acionamento. E verifique a es-
tanqueidade do sistema com equipamento 
de pressurização apropriado.
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Procedimento 

Vamos começar agora o procedimento 
de substituição do líquido de arrefecimento 
do modelo Volkswagen Fox 1.0, ano de fa-
bricação 2003. É muito importante lembrar 
que, sempre que fizer esse serviço, o mo-
tor deve estar frio. Nesta matéria contamos 
com a ajuda de Gustavo Henrique Correia 
da Silva, estudante do curso de mecânica 
automobilística do SENAI.  

1) O primeiro passo é retirar a tampa do 
motor e a tampa do reservatório de ex-
pansão. 

2) Solte a mangueira inferior do radiador 
e esgote o líquido de arrefecimento. 
Neste caso, o modelo tem uma torneira 
que abre e faz o escoamento do líquido 
usado. 

3) Sempre que executar a troca do líqui-
do, examine o estado das mangueiras 
e faça as respectivas substituições em 
casos de ressecamentos, trincas ou ra-
chaduras. 

4) Aproveite e cheque as condições gerais 
do reservatório e da tampa. Substitua 
as peças se necessário. Faça também 
uma boa inspeção no estado das abra-
çadeiras. 

5) Depois que o sistema estiver drenado, 
feche a torneira de sangria. 

Obs: É muito importante lembrar 
que esse líquido retirado do carro 
está contaminado e pode preju-
dicar o meio ambiente, por isso o 
descarte deve ser feito corretamen-
te e destinado a uma empresa ho-
mologada.  

1

2

3

4
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6) Agora é hora de recarregar o sistema, uti-
lize o fl uido especifi cado pela montadora 
e faça a mistura fora do veículo, num reci-
piente separado na proporção de 50/50. 
Depois, recoloque o líquido no reservató-
rio do veículo. 

7) Conecte o equipamento de teste para pres-
surizar o sistema e remover as bolhas de ar.  
Coloque o adaptador no lugar da tampa e 
encaixe a bomba com 1,0 a 1,1 BAR.

Obs: Cuidado! Não tente fazer san-
gria pelo sensor de temperatura do 
motor, pois é uma peça de encaixe e 
não tem rosca, pode sair de repente 
e vazar todo fl uido novo. Se houver o 
parafuso plástico na mangueira supe-
rior, faz-se a sangria por ele, se não 
tiver, é porque o sistema é automáti-
co. Deixe o reservatório aberto com o 
motor funcionando, que a sangria é 
feita sozinha. 

Colaboração técnica: SENAI-Vila Leopoldina

6

7

8

8) Por último, faça o teste de estanqueidade 
da tampa do reservatório. Instale a bomba 
na tampa exerça a pressão, ela tem que 
abrir entre 0,9 a 1,1 BAR para garantir que 
a válvula está funcionando normalmente. 

9) Ligar o motor e aguardar a abertura da 
válvula termostática e o acionamento do 
eletroventilador nas respectivas tempera-
turas. Aproveite para verifi car a presença 
de ruídos e vazamentos no sistema. 
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Esquemas dos ônibus
da Volkswagen 
Esquemas dos ônibus
da Volkswagen 
Veja nessa edição os esquemas dos circuitos elétricos dos sistemas de 

alternador, bateria, carga e partida, pressão de óleo, entre outros do 

ônibus Volksbus 16.210 CO

ara executar serviços de auto-elétrica 
com precisão, é necessário conhecer de 
mecânica e dos componentes envolvi-

dos, mas, além disso, é fundamental ter em 
mãos os esquemas elétricos em questão. As-
sim, o profi ssional pode fazer com propriedade 
todas as ligações e conexões corretas para não 
prejudicar outros componentes do carro que 
possam fazer parte do sistema em reparo. 

É sempre bom lembrar que todo servi-
ço merece a utilização de equipamentos de 
segurança pertinentes e a aplicação apenas 
de peças de boa procedência. Os aparelhos 
e ferramentas que forem usados devem estar 
aferidos e ser operados corretamente por um 
técnico treinado.

Nesta matéria vamos conhecer os circui-
tos elétricos dos motores dos ônibus Volks-
bus 16.210 CO, entre os anos 1997 e 2001. 
São os seguintes diagramas: alternador, 
bateria, motor de partida e interruptor de 
partida; cabos fusíveis e previsão para sole-
nóide de corte de combustível; sistema da 

P
Carolina Vilanova

Exemplo de
denominação
do cabo

BR = BrancoBranco

AM = Amarelo

VM = Vermelho

LL = Lilás

AZ = Azul

VD = Verde

CZ = Cinza

MA = Marrom

PT = Preto

Código de cores dos 
cabos elétricos:

- 
0,

5C
Z/

V
M

 - Cor auxiliar de identifi ção (VM - vermelho)
fi letada sobre a cor principal

Cor principal de identifi cação (CZ - cinza)

Secção 

pressão de óleo e temperatura do motor; e 
indicador e sensor do nível de combustível, 
tacômetro, tacógrafo e luz de aviso carga 
do alternador. 

Ed 236_Eletricidade.indd   35Ed 236_Eletricidade.indd   35 22/01/2014   19:07:2422/01/2014   19:07:24



36

EL
ET

RI
CI

DA
D

E

A Bateria

A1 Segunda bateria

B Motor de partida

C Alternador

C1 Regulador de tensão

D Interruptor de partida

E1 Interruptor de luzes

Ligação positiva 50 - no chicote/jogo de 
cabos no painel Cabo massa, 2a bateria a longarina

LE /chassiCabo massa, ligado da longarina LE /
chassi à caixa de mudanças

2

A41

5

Alternador, bateria, motor de partida 
e interruptor de partida

E101 Interruptor de neutro

G5 Tacômetro

K2 Lâmpada de aviso- carga do alternador

Z Cabo fusível, 4,0 mm2

Z15  Cabo fusível, 0,75 mm2

Z16 Cabo fusível, 0,75 mm2

Z26 Bloco de junção
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E Cabos fusíveis e previsão para 
solenóide de corte de combustível

D Interruptor de partida

N109 Solenóide de corte de combustível (previsão)

Z4  Cabo fusível 1,5 mm

Z5 Cabo fusível 0,75 mm

Z6 Cabo fusível 1,0 mm

 Previsão para cargas auxiliares*
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E Sistema da pressão de óleo
 e temperatura do motor

D Interruptor de partida

F1 Interruptor da pressão de óleo do motor

G3 Indicador de temperatura

G5 Tacômetro

G11 Indicador de pressão de óleo do motor

G27 Sensor de temperatura do motor

J58 Relé de temperatura

J201 Diodo

K3  Lâmpada de aviso- baixa pressão de óleo do motor

K43  Lâmpada de aviso- alta temperatura do motor

N235 Resistor

Ligação à massa -1- 
no chicote/jogo de 
cabos no painel

81
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C Alternador

G Sensor do nível de combustível

G1 Indicador do nível de combustível

G5 Tacômetro

G24 Tacógrafo

K2 Lâmpada de aviso- carga do alternador

N235 Resistor

Ligação à massa -1- no chicote/jogo de cabos no painel

Ligação à massa -1- no chicote/jogo de cabos traseiro86

81

Indicador e sensor do nível de 
combustível, tacômetro, tacógrafo e 
luz de aviso da carga do alternador
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De olho na 
certifi cação de peças 
De olho na 
certifi cação de peças 

dquirir e aplicar peças com a certeza 
de sua procedência e qualidade. Esse 
é o sonho de todo bom mecânico, 

não é mesmo? Realizar um serviço de exce-
lência para o seu cliente com a certeza de 

A
Carolina Vilanova Arquivo

Cada vez mais as autopeças estão tendo a exigência 

de constar o selo do Inmetro, o que traz aos 

aplicadores a garantia de que está lidando com 

produtos de qualidade e segurança

que ele não vai voltar reclamando por pro-
blemas com a peça. Esse certamente seria 
o mundo perfeito da reparação automotiva. 

Pois bem, esse mundo está começando 
a se formar e logo estará consolidado no 

ed_237_qualidade2.indd   40ed_237_qualidade2.indd   40 22/01/2014   19:07:5422/01/2014   19:07:54



41

Q
UA

LI
DA

D
E 

EM
 S

ÉR
IEnosso mercado, sabe como? Por meio da 

certifi cação de peças pelo Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrologia), Qualidade e Tec-
nologia, um órgão federal, que tem como 
objetivo “fortalecer as empresas nacionais, 
aumentando sua produtividade por meio da 
adoção de mecanismos destinados à me-
lhoria da qualidade de produtos e serviços”.   

Desde 2009, o Inmetro vem trabalhan-
do ao lado de certifi cadores acreditados, 
como o IQA (Instituto da Qualidade Auto-
motiva), no Programa de Certifi cação Com-
pulsória de Componentes Automotivos, que 
estabelece os requisitos mínimos de segu-
rança para peças e acessórios automotivos, 
tornando obrigatória a certifi cação dos 
componentes para fabricação, importação, 
venda e utilização. 

De acordo com o IQA, o programa foi 
implementado para reduzir o risco de aci-
dentes causados por componentes que não 
tem condições mínimas de utilização. “Além 
disso, foi uma solicitação de entidades do 
setor, como o Sindipeças (Sindicato Nacio-
nal da Indústria de Componentes para Veí-
culos Automotores), por conta da qualidade 
duvidosa de alguns produtos comercializa-
dos e de possíveis casos de pirataria e peças 
ilegais”, comenta Alexandre Xavier, Gerente 
de Novos Negócios do IQA. 

No fi nal, quem ganha é o consumidor, 
que passa a contar com 
mais segurança na hora 
de adquirir autopeças no 
mercado de reposição. De 
acordo com informações 
do IQA, desde 2009, o In-
metro tem intensifi cado a 

implantação de programas de avaliação da 
conformidade para componentes automoti-
vos e implementos rodoviários, com obje-
tivo de informar e proteger o consumidor, 
principalmente, no que diz respeito à ques-
tão de saúde, segurança e meio ambiente, 
além de promover a melhoria contínua da 
qualidade, a concorrência leal, facilitar o co-
mércio internacional e reforçar o mercado 
interno. “A Certifi cação garante que o que 
está descrito no rótulo é exatamente o que 
está sendo oferecido no produto”. 

O que já está valendo

Até o momento, 21 componentes au-
tomotivos estão listados como certifi cação 
compulsória (obrigatória), sendo que 17 de-
les, desde já, só podem ser fabricados com 
o selo do Inmetro, são eles: pino-rei, 5ª roda 
automotiva, pneus, vidros, rodas, fl uido de 
freio, Arla 32, amortecedor, buzina, pistões 
de liga leve de alumínio, pinos e anéis de 
trava, anéis de pistão, bronzinas, lâmpadas, 
bomba elétrica de combustível e baterias.

“Outros produtos, como terminais de 
direção, barras de direção, barras de liga-
ção, terminais axiais e plataformas eleva-
tórias veiculares, serão obrigatoriamente 
fabricados com o selo do Inmetro a partir 
de novembro de 2014”, observa Alexandre.

Terminais e barras de 
direção, assim como barras 
de ligação e terminais axiais 
são as mais recentes vítimas 
da certifi cação 
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Para chegar a uma peça com certifi ca-
ção compulsória, o processo é demorado 
e muito apurado. Começa por uma neces-
sidade percebida pelo governo ou pela so-
ciedade interessada, participa através das 
associações representativas do setor, como 
Sindipeças, Anfavea, AEA, que se sensibili-
zam, discutem e garantem junto ao Inmetro 
que o processo seja satisfatório não apenas 
a empresa, mas para os consumidores e a 
sociedade. 

“A partir disso, quando a solicitação é 
incluída no processo, são basicamente três 
etapas: documental, do sistema de gestão 
da empresa e o produto em si, através de 
ensaios em laboratórios que seguem os pa-
drões do Inmetro que usam como referên-
cia normas técnicas ABNT”, analisa. 

Todo processo de certificação dos com-
ponentes precisa ser realizado através de 
um organismo de certificação acreditado 
pelo Inmetro, como o IQA, o único certi-
ficador criado e dirigido pelo próprio setor 
automotivo. “As regras são exatamente as 
mesmas para fabricantes e importadores, 
ou seja, é um processo que não visa reser-
var o mercado, mas sim garantir as condi-
ções mínimas de qualidade para cada com-
ponente automotivo”, afirma Alexandre.

Sobre prazos e
penalidades 

Alexandre explica que cada portaria tem 
um prazo diferente de entrar em vigor, e 
cada uma pode conter um ou mais compo-
nentes, defi nindo prazos para atendimento 
dos novos requisitos. Esses prazos normal-
mente são divididos em três etapas. A pri-
meira é fabricação e importação, ou seja, 
a partir daquela data ninguém mais pode 
fabricar ou importar um produto que não 
esteja certifi cado. A segunda etapa é deso-
var o estoque do fabricante, ou seja, a partir 
de determinada data não pode mais vender 
para a distribuição. E o último prazo é o do 
varejo: após esse momento nenhum produto 
pode ser comercializado sem certifi cação.

“Os distribuidores e as ofi cinas devem 
fi car atentos na hora de adquirir um pro-
duto cuja certifi cação seja compulsória e 
esteja dentro do prazo vigente. É muito im-
portante lembrar que Portaria do Inmetro 
tem força de lei: um produto que não está 
certifi cado é um produto ilegal”. 

O gerente do IQA esclarece que não é 
apenas a lei diretamente envolvida com a 
certifi cação, mas se usar uma peça sem o 
selo quando deveria ter, faz com que o infra-
tor caia na legislação do País. “Imagine que 

Os prazos para adequação ao certifi cado 
começam na produção, passam pela desova do 
estoque e chegam ao varejo

A embalagem deve constar o selo do 
Inmetro e no produto, a inscrição da 
entidade também deve estar evidente
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alguém teve que se responsabilizar civil e 
criminalmente por qualquer questão que en-
volva o produto. Em caso de algum acidente, 
por exemplo, vai responder na justiça pelo 
produto que disponibilizou no mercado”. 

A fi scalização é feita pelo Inmetro com o 
apoio da Rede Brasileira de Metrologia e Qua-
lidade. “Presente nos 26 estados da federa-
ção, a RBMLQ-I promove ações de fi scalização 
e verifi cação da conformidade durante todo 
o ano e realiza operações especiais em datas 
específi cas. Nestas ações, caso se aponte ino-
bservância aos regulamentos, são aplicadas 
penalidades tais como advertência, multa, in-
terdição, apreensão e inutilização, de acordo 
com a lei 9.933/1999”, aponta Alexandre. 

Qualidade contínua 

A certifi cação do Inmetro não acaba, é 
reavaliada periodicamente. Todos os anos os 
ensaios são refeitos e os documentos e sis-
temas são verifi cados novamente, da mesma 
maneira que foi feito da primeira vez. “As re-
gras atuais exigem que a partir do segundo 
ano se faça auditoria na planta de fabricação.

Riscos do mecânico

É importante notar o potencial que o 
mecânico tem de gerar credibilidade para 
o cliente mostrando que ele usa produtos 
certifi cados. Alertar, orientar o cliente sobre 
como esse processo o protege. 

Estamos próximos do prazo fi nal, para 
distribuição das autopeças, da portaria 301 
(que incluiu diversas autopeças) e é importan-
te que distribuidores e varejistas estejam aten-
tos para não terem problemas nesse sentido.

Prazos estabelecidos 

* Exemplo: Portaria 247 de 03/maio/2013 
(terminais de direção, barras de direção, bar-
ras de ligação e terminais axiais) 

- Fabricar e Importar: 18 meses a partir 
da data de publicação da, ou seja, até 28/
novembro/2014. 

- Fabricantes e Importadores (estoque): 
06 meses a partir da data de publicação da 
portaria, ou seja, até 28/maio/2015. 

- Varejo de Autopeças: 36 meses a partir 
da data de publicação da portaria, ou seja, 
até 28/maio/2016. 

Selo de Identificação
da Conformidade 

Segundo o IQA, a identificação da con-
formidade deve ser gravada na embalagem 
do produto, de forma clara, indelével e não 
violável, e deve constar o selo com o sím-
bolo do Inmetro, o número do registro e a 
logomarca do OCP (Organismo de Certifi-
cação de Produtos). 
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O que está por vir no programa de certifi cação: 
Demandas por novos programas de avaliação da conformidade
 » Radiadores
Demandas por programas de avaliação da conformidade que estão em análise 
 » Correias, tubos e mangueiras
 » Espelhos retrovisores
 » Rolamentos
Novas demandas a serem encaminhadas ao Inmetro - Normas ABNT concluídas
 » Camisas de cilindros – gasolina
 » Camisas de cilindros – diesel
Iniciadas em 2012 (normas em elaboração)
 » Polias e tensionadores
 » Eixo de transmissão/diferencial - cardã
 » Junta homocinética
 » Cabo de ignição
 » Vedação - motor e trem de força
Iniciadas em 2013 (normas em elaboração)
 » Relé
 » Disjuntores automotivos - (botão de partida / chave direcional)
 » Escapamento
 » Palheta
 » Bomba de óleo
 » Bomba de água
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Novo Ford Focus 
é o carro do ano 

Novo Ford Focus foi o grande vence-
dor do 15º Prêmio Imprensa Automo-
tiva, organizado pela ABIAUTO (Asso-

ciação Brasileira da Imprensa Automotiva), que 
reúne 67 jornalistas especializados do setor au-
tomotivo como eleitores dos veículos que mais 
se destacaram no Brasil durante todo o ano. 

Os representantes da imprensa especia-
lizada elegeram o Ford Focus como “Melhor 
Carro 2013 Imprensa Automotiva”. O mo-
delo da Ford ainda foi apontado por jorna-
listas especializados como o “Melhor Carro 
Nacional”. A Ford também levou o “Prêmio 
de Carro Verde” pelo Fusion Hybrid, mode-
lo que já está sendo vendido no Brasil.

O Volkswagen Golf faturou o prêmio de 
“Melhor Importado”, enquanto o destaque de 
“Melhor Compacto” fi cou para o Renault Logan. 
A categoria “Melhor Picape” foi conquistada 
pela Fiat Nova Strada, o “Melhor Utilitário Espor-
tivo” escolhido foi o Chevrolet Tracker, e para fi -
nalizar o Jac J6 foi eleita a “Melhor Mini Van”.

O O Prêmio destaca ainda os melhores mo-
tores do ano e a Audi conquistou dois deles: 
o “Melhor Motor de 1.401 a 2.500 cc”, com 
o motor 1.8 Turbo FSI que equipa o A3 e o 
“Melhor Motor acima de 2.501 cc”, com o 
4.0 Biturbo FSI. Já a Volkswagen foi a vence-
dora na categoria “Melhor Motor de 1.000 
a 1.400 cc”, com o motor 1.0 3 Cilindros do 
Fox Bluemotion. O “Melhor Motor Diesel 
de 2.000 a 3.500 cc” também fi cou com a 
Volkswagen, o 2.0 Biturbo da Amarok.

Confi ra a tabela de vencedores do Prê-
mio Imprensa Automotiva 2013.

Prêmio Imprensa Automotiva 2013

MELHOR CARRO 2013 IMPRENSA AUTOMOTIVA: Ford Focus.

MELHOR COMPACTO: Renault Logan.

MELHOR NACIONAL: Ford Focus.

MELHOR UTILITÁRIO ESPORTIVO: Chevrolet Tracker. 

MELHOR MINIVAN: JAC J6. 

MELHOR IMPORTADO: VW Golf. 

MELHOR PICAPE: Fiat Strada.

CARRO VERDE: Ford Fusion Hybrid.

MELHOR MOTOR 1.000 a 1.400 cc: VW 1.0 3 Cilindros. 

MELHOR MOTOR 1.401 a 2.500 cc: Audi 1.8 TFSI

MELHOR MOTOR ACIMA de 2.501 cc: Audi 4.0 Biturbo FSI

MELHOR MOTOR DIESEL 2.000 a 3.500 cc: VW 2.0 Turbo.

Novo Ford Focus 
é o carro do ano 

Equipe da Ford recebe prêmio pelo Ford Focus
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ABS e AIRBAG: 
em breve nas ofi cinas
ABS e AIRBAG: 
em breve nas ofi cinas

m breve todas as ofi cinas vão fi car mais 
familiarizadas com dois sistemas eletrôni-
cos que priorizam a segurança dos veícu-

los: o ABS e o airbag. Mas isso não é nenhuma 
novidade! Afi nal de contas, apesar das últimas 
noticias anunciarem o adiamento da aplicação 
das Resoluções CONTRAN: 311/99, 312/99, 
367/10, 380/11 e 395/11), de 2014 para 2016, 
a inclusão desses dispositivos é líquida e certa. 
E por sinal ela já está ocorrendo. Basta acom-
panhar as mais recentes propagandas da linha 
2014, que enfatizam a presença dos equipa-
mentos nos veículos.  

Pois é, os tão cobiçados sistemas de segu-
rança ativa (que previnem contra a ocorrência 
de acidentes) e passiva (protegem o ocupante na 
ocorrência do acidente), agora farão parte dos 
equipamentos de série das novas safras de au-
tomóveis e alguns veículos de carga, produzidos 
a partir de primeiro de janeiro de 2016 (100% 
da produção). E as montadoras já estão anun-
ciando a novidade. Na verdade, elas já estão 
adequando a sua produção já há algum tempo, 
obedecendo a um rígido cronograma imposto 
pela legislação.

A população só tem razões para comemo-
rar, pois aquilo que durante muito tempo foi 
quase uma exclusividade dos modelos mais ca-
ros, daqui a pouco, irá proteger todos que se 
propuserem a adquirir um carro novo. Quantas 
vidas esses equipamentos não ajudarão a sal-
var? Quantas famílias deixarão de perder os seus 
entes queridos e arrimos? Ou seja, um ganho 
social de grandes proporções. Ganha também 
a economia do país, se for levada em conside-
ração a diminuição do custo com tratamentos, 
indenizações e pensões. 

Mas uma coisa deve fi car muito clara: os 
equipamentos não fazem milagre! Para que 
o resultado seja realmente positivo é preciso 
haver uma boa educação de trânsito aliada a 
sanções severas. Mas que a tecnologia ajuda, 
ajuda. E muito! Mas é claro que isso não sairá 
de graça. O valor dos equipamentos será em-
butido nos novos preços dos veículos a serem 
praticados. No entanto, a economia de esca-
la (produção em grande quantidade) diminuiu 
drasticamente o custo desses equipamentos, 
tornando-os bem mais acessíveis.

Por sua vez, o “Guerreiro das Ofi cinas” 

Por Fernando Landulfo

E
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deve analisar a situação por dois pontos de vis-
ta bem distintos: o comercial e o técnico. No 
que diz respeito ao lado comercial as perspec-
tivas são bastante animadoras. Pode-se dizer 
que há razões sufi cientes para comemoração. 
Afi nal de contas, vão ser introduzidos em qua-
se todos os veículos produzidos e / ou importa-
dos, sistemas embarcados sofi sticados que exi-
gem manutenção. Ou seja: mais faturamento 
com a venda de peças e serviços. 

Quem trabalha com reparação de colisões 
tem ainda mais o que comemorar. E não é por 
menos: são raros os casos onde, pelo menos, 
um airbag não defl agra durante uma batida. 
Compartilham desse sentimento as indústrias 
de autopeças, os revendedores e as indústrias 
de equipamentos de diagnóstico e ferramen-
tas especiais. É claro que a “crista da onda” 
ocorrerá daqui um ou dois anos, quando as ga-
rantias começarem a expirar e os veículos dei-
xarem de frequentar as concessionárias. Mas 
uma coisa é certa: todo mundo vai ganhar.

Já no que diz respeito à técnica, os cole-
gas mais “soturnos” poderiam afi rmar que os 
investimentos em ferramentas e treinamento 
exigidos seriam elevadíssimos, direcionando 
o novo mercado a inviabilidade ou, na melhor 
das hipóteses, a neutralidade. Mas será que 
isso é realmente verdade? Ora, venhamos e 
convenhamos: esses dispositivos já são velhos 
conhecidos do mecânico. Afi nal de contas, já 
estão circulando no mercado da reparação há 
pelo menos 15 anos. 

Muitos modelos utilizados em veículos 
nacionais já se encontram obsoletos! Ou seja: 
raro é o profi ssional que desconhece os prin-
cípios de funcionamento, ou nunca teve con-
tato com um com desses sistemas na rotina 
diária da ofi cina. Os treinamentos básicos já 
se encontram bastante disseminados, sejam 
por cursos presenciais, em escolas renomadas 
como o SENAI, sejam em vídeos educativos, 
disponibilizados por diversas entidades. 

E mais: a todo o momento surgem atuali-
zações, inclusive para os sistemas complemen-
tares coligados como o controle de tração e 
de estabilidade. Mas é claro que reciclagens e 
atualizações, principalmente para os dispositi-

vos mais novos, precisam ser feitos. Mas isso já 
faz parte do processo de formação continuada 
(melhoria contínua), que os profi ssionais de to-
das as áreas precisam adotar para se manter 
dentro do mercado. 

E as empresas fabricantes dos sistemas sa-
bem disso. E investem na preparação da mão de 
obra de reparação. Até mesmo as montadoras 
já veem o reparador independente como um 
parceiro e não mais como um concorrente. O 
mesmo pode se dizer com relação aos equipa-
mentos de teste. Os grandes fabricantes costu-
mam manter os seus bancos de programas bem 
atualizados, dentro de um prazo bastante razo-
ável. Ou seja: quando esses sistemas chegarem 
à ofi cina, certamente, os programas de acesso e 
os cabos de conexão já estarão disponibilizados. 

Os manuais de reparação seguem prati-
camente a mesma regra. Além disso, entida-
des de classe como o SINDIREPA SP mantém 
suas biblioteca técnicas sempre atualizadas. 
Investimentos mais altos, só para quem deseja 
trabalhar com modelos importados muito es-
pecífi cos, cujos scanners e manuais precisam 
ser trazidos de outros países. Em resumo: para 
quem o ABS e o AIRBAG já faz parte da rotina 
da ofi cina, não há qualquer razão para entrar 
em desespero, ou pré-julgar o novo mercado 
como inviável. Basta fazer uma atualização dos 
conhecimentos e dos recursos materiais.

Agora, quem nunca se preocupou em se 
preparar para atuar sobre esses sistemas, mes-
mo 15 anos após o seu surgimento nos veículos 
nacionais... Bem, é melhor correr atrás do pre-
juízo, pois o atraso é grande. Comece perden-
do o medo de lidar com sistemas de segurança 
sofi sticados. Se o serviço for bem feito, não há 
o que temer! “Gambiarra”? Nem pensar! Mas 
antes de qualquer coisa é preciso se preparar: 
busque por treinamentos básicos e depois os 
mais específi cos. A necessidade de aquisição 
de ferramentas e equipamentos surgirá à me-
dida que a sua capacidade de reparação for 
evoluindo. Faça os investimentos aos poucos, 
dentro da sua realidade, mas faça. Não deixe 
para a última hora. Lembre-se: a mina de ouro 
vai abrir, mas só poderá explorá-la quem tiver 
as ferramentas adequadas.                
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De olho no Fisco De olho no Fisco 

ributo. Uma palavra que assombra todo 
povo brasileiro, principalmente, o empre-
sariado, por menor que seja o porte do 

comércio. E o Brasil é, de fato, um dos países 
com a carga tributária mais alta do mundo, e a 
mais alta entre os países emergentes.  

No segmento de ofi cinas mecânicas não é 
diferente quando o empresário está disposto 
a fazer o correto, que é trilhar os caminhos da 
formalidade - todos sabem que a informali-
dade no nosso setor ainda é grande. E mui-
tas vezes isso acontece porque o pequeno 
empresário não tem o conhecimento sobre o 
assunto e acaba achando, e muitas vezes pa-
gando, taxas mais altas do que é determinado 
para o seu regime de atuação. 

Para ajudá-lo nessa a enfrentar o “Leão”, 
procuramos a ajuda de um especialista, o 

consultor Luiz Carlos Pereda, que já participou 
de diversos seminários no nosso setor. 

“Precisamos entender um pouco do que 
acontece para ajudar na administração da ofi -
cina e não ser pego de surpresa por notifi -
cações de qualquer entidade pública (Receita 
Federal, Secretaria da Fazenda ou Prefeitu-
ras)”, comenta.

Ele explica que as empresas de repara-
ção, na maioria das vezes se enquadram no 
regime do Super Simples, que tem as suas pe-
culiaridades. “A tributação do Super Simples 
parece fácil, porém, requer muita atenção no 
momento da apuração do DAS (Documento 
de Arrecadação do Simples), que na maioria 
das vezes, é fornecido pelo contador, uma 
peça chave quando assunto é tributo. Certi-
fi que-se de que você conhece a capacidade 

T
Carolina Vilanova Paula Scaquetti 

Conhecer bem qual o regime de tributos da sua ofi cina, 

bem como os encargos pertinentes é essencial para 

manter seu negócio na formalidade e evitar problemas 

com a Receita Federal
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Sde seu contador e, principalmente, confi a nas 
suas apurações, pois temos notado que mui-
tos contadores efetuam cálculos incorretos 
nas apurações por verdadeira falta de conhe-
cimento. Portanto, certifi que-se de que, seu 
prestador de serviços contábeis e fi scais esta 
apto a te ajudar”. 

Pereda orienta que, além disso, é neces-
sário ajustar sua administração para que você 
forneça os dados corretos para efetuar o cál-
culo do imposto. “Veja bem: não trataremos 
aqui de outras contribuições que a ofi cina 
esta sujeita à cobrança. Vamos nos concen-
trar apenas nos impostos incidentes no Super 
Simples que são: ISS, PIS, COFINS, ICMS, IRPJ, 
CSLL e INSS patronal, todos eles agrupados 
em uma única alíquota”, afi rma.

Segundo Pereda, as empresas sujeitas à 
tributação do Super Simples têm que acom-
panhar as tabelas pelas quais estão sujeitas. 
Por exemplo, se você é um empreendedor 
que faz apenas prestação de serviços e está 
localizado em unidade/cidade da Federação 
que exige a retenção do ISS antecipada, tem 
as tabelas exclusivas para esse fi m, que são 
duas: com retenção e sem retenção. 

“Quando você presta um serviço a empre-
sa pessoa jurídica, você terá que informar no 
corpo da nota fi scal de serviços o percentual 
correspondente ao ISS (consultar seu último 
recolhimento). Seu cliente efetuará o recolhi-
mento daí e descontará o valor do pagamento. 
Quando você presta o serviço a consumidor 
pessoa física, a tabela é outra, sem retenção e 
com uma alíquota maior (neste caso o percen-
tual do ISS esta embutido na alíquota retirada 
da tabela sem retenção). Conclusão: o valor 
correspondente ao DAS será a somatória das 
duas apurações”.

Ele explica ainda que as tabelas estão dis-
poníveis na internet, no site da SEFAZ. Você 
perceberá que as mesmas as alíquotas são 
progressivas por faixa de faturamento. O cál-
culo para se obter a alíquota corresponden-
te ao mês anterior é resultado de uma média 
anualizada. Caso você fi que em dúvida, con-
sulte seu contador.

“Já que falamos em faturamento, aqui vai 
uma dica importante: a Receita e Secretarias da 
Fazenda, bem como as prefeituras, têm realiza-
do um verdadeiro “big brother” com os contri-
buintes. Eles combinam informações de Notas 
Fiscais Eletrônicas, cupons fi scais, pagamentos 
com cartões de débito e crédito etc, com a fi na-
lidade de entender seu negócio e acompanhar 
seus recolhimentos. Se não estiver compatível, 
eles com certeza em algum momento irão te 
incomodar. Variações de faturamentos abrup-
tas entre os meses, recebimentos com cartões 
acima do faturamento registrado são preocupa-
ções que você e seu contador devem atentar”. 

Muitos empresários têm dúvidas se essas 
cobranças realmente serão feitas, mas Pereda 
esclarece que o Estado vem se aparelhando há 
mais de 10 anos para que os acompanhamen-
tos sejam cada vez mais digitais. Por exemplo, 
eles estão aglomerando as informações num 
imenso computador, apelidado de T-REX (alu-
são ao famoso personagem do cinema) com 
capacidade de armazenar dados de contribuin-
tes somados do Brasil, EUA e Inglaterra. 

“Se um distribuidor compra uma merca-
doria de um fábrica, o T-REX toma conheci-
mento na hora, quando a nota fi scal eletrô-
nica é emitida. Essa mesma peça, quando 
faturada a uma loja de autopeças, também 
é informada ao T-REX, e assim sucessivamen-
te até cair na mão do consumidor, não tem 
escapatória. Acredita-se que a partir de 2015 
todas as operações estarão online, com os 
órgãos públicos, até nossa declaração de IR 
será feita por eles. Se você concordar assine 
embaixo, caso contrário, terá que se explicar”.

Sabemos, porém, que isso não é fácil, mas 
tendo a orientação correta, andar na formalida-
de será mais tranqüilo, confi ável e rentável. Hoje 
em dia, uma ofi cina que anda de acordo com a 
lei tem muito mais chances de crescer e se des-
tacar no mercado. Por isso, mantenha seu con-
tador informado corretamente das suas transa-
ções para evitar cair nas garras do Leão do Fisco. 

Mais informações: 
Luiz Carlos Pereda (lcpereda@gmail.com) 
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Audi A3 Sedan chega com 
motor 1.8 TFSI
Audi A3 Sedan chega com 
motor 1.8 TFSI

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

52 (Revista O Mecânico - Edição nº 237-Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

Audi traz ao Brasil a versão sedã do com-
pacto A3, fabricado na Hungria, com o 
mesmo motor 1.8 TFSI que equipa o hatch-

back. O modelo, que será produzido na fábrica de 
São José dos Pinhais/PR no fi nal de 2015, estreia no 
País com o propulsor 1.8 TFSI, com quatro cilindros, 
16 válvulas e turbo. Com mais tecnologia agregada, 
o propulsor adota o sistema Audi Valvelift, que faz a 
abertura e fechamento das válvulas eletronicamen-
te. Outro grande destaque é a combinação de dois 
tipos de injeção eletrônica, a direta e a multiponto, 
dependendo do regime de carga do motor, ao todo 
são oito bicos injetores. Assim, o modelo pode ge-
rar 180 cv de potência máxima e 250 Nm de torque.

Destaque para o sistema duplo de injeção, 
combinando a injeção direta com a indireta, cada 
uma atuando de acordo com o regime de rotação 
e demanda de aceleração do motor, coordenados 
pela ECU. A injeção funciona sempre que o moto-
rista pisa no acelerador, fazendo com que o módulo 
calcule o torque necessário na resposta do motor, 
ou seja, quanto maior aceleração, mais força é so-
licitada. Dependendo da rotação, o motor escolhe 
entre três modos: injeção indireta, injeção direta 
normal e injeção direta trabalhando como injeção 
indireta. Cada um desses modos é mais efi ciente em 

determina-
dos regimes 
do motor.

Em con-
junto com o 
motor TFSI, entra a 
transmissão S tronic 
de sete marchas e 
dupla embreagem, 
com opções de tro-
cas por meio da alavanca de seleção ou nos shift 
paddles. A transmissão é aliada ao sistema Audi Drive 
Select que também regula o pedal do acelerador, a 
assistência da direção eletromecânica e a rigidez da 
suspensão, permitindo ao motorista variar entre cin-
co modos de direção (Comfort, Auto, Dynamic, Effi -
ciency e Individual) ao toque de um botão. 

Com 4.456 milímetros de comprimento, 
o Audi A3 Sedan tem porta-malas de 425 litros 
(ou 880 litros, com o banco rebatido). O modelo 
está disponível nas concessionárias da marca com 
preço inicial de R$ 116.400. A fabricante também 
anunciou que deve oferecer a versão esportiva S3 
Sedan a partir de março de 2014, versão que tem 
como destaque o motor 2.0 TFSI de 280 cv de po-
tência e 380 Nm de torque. (FL)

o 
tra a 
tronic 
has e 
agem, 
e tro-

A
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1) Graxa:

Ao substituir a graxa de 
cubos de rodas, muita 
atenção à especificação 
do produto utilizado. Gra-
xas de qualidade inferior 
podem derreter e deixar os 
rolamentos trabalhando a 
seco. Por isso, utilize sempre 
o produto recomendado 
pelo fabricante do veículo. 

2) Balanceamento: 

Quando se balanceia uma 
roda suja na balanceado-
ra de coluna, o valor do 
contrapeso é calculado 
levando em consideração a 
sujeira, que será removida 
na primeira lavagem que o 
veículo sofrer. Além disso, a 
sujeira prejudica o correto 
assentamento da roda na 
flange da balanceadora. 
Sempre que possível, lave 
bem as rodas (interna e 
externamente) antes de 
instalar na balanceadora.

3) Administração: 

A ofi cina precisa ter espaço 
físico para deixar os car-
ros já reparados e os que 
aguardam a realização dos 
serviços com segurança. 
Também precisa de espaço 
para o cliente estacionar. 
Se a empresa possui espa-
ço para estacionamento, 
ele deve ser devidamente 
sinalizado, facilitando aos 

io
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c lientes a sua identifi-
cação. Evite confusões e 
desconfortos provocados 
pela falta de identifi cação 
da área reservada ao esta-
cionamento para clientes. 
Agora, se a empresa não 
possui espaço, procure 
minimizar o desconforto 
dos clientes, colocando 
uma pessoa para observar 
os carros na rua ou estabe-
lecendo um convênio com 
um estacionamento próxi-
mo. Lembre-se: a empresa 
é responsável pelo carro 
deixado pelo cliente para 
realização de serviço. Logo, 
alguns cuidados podem ser 
adotados, como: cuidados 
ao manobrar os carros, ao 
estacionar, ao deixar vidro 
e portas abertas, ao abrir 
capôs, ao trocar peças e 
fazer reparos, ao entrar 
no interior do veículo com 
os objetos deixados no 
interior do carro. 

4) Limpadores
de para-brisa

  Com o passar do tempo, 
os limpadores de para-brisa 
perdem a eficiência, por 
mais palhetas e braços que 
sejam trocados. Isso ocorre 
porque, com o desgaste 
dos eixos, a palheta perde 
a perpendicularidade com 
o para-brisa durante o seu 
movimento. A solução está 
na troca dos eixos, que 
devolverá ao conjunto sua 
posição original.
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Oficina

Estou montando uma 
oficina de manutenção 
e gostaria de saber se 
vocês disponibilizam al-
guma sugestão de Ordem 
de Serviço que eu possa 
implantar. O objet ivo 
é ter  documento que 
me garanta uma futura 
cobrança em caso do 
cl iente não me pagar 
pelos serviços. 
Alceu
Alceu Oficina
Chapecó/SC
alceus1@bol.com.br

Prezado Alceu,
Infelizmente não dispo-
mos de nenhum modelo 
desse formulário. No en-
tanto, os programas de 
gestão de ofi cinas, ofere-
cidos no mercado dispõem 
deste documento. Esses 
programas, além de evitar 
o acúmulo de papel no 
escritório, tornam muito 
mais fácil o rastreamento 
dos serviços executados 
e ainda oferecem outras 
vantagens administrati-
vas. Por essa razão, reco-
mendamos que adquira o 
seu. Atenciosamente. 

Engatado?

Gostaria de saber se é cor-
reto deixar o carro parado 
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prática pode prejudicar o 
motor?
João Paulo
Nossa Senhora 
do Socorro/SE
jp.mineirinho@hotmail.
com

Prezado João Paulo,
Quem deve manter o veícu-
lo imobilizado é o freio de 
estacionamento. Quando 
o motor está desligado, a 
transmissão manual deve 
fi car em ponto morto. Se 
você a manter engata-
da, na ocorrência de uma 
batida ou empurrão do 
veículo (de frente ou por 
trás), dependendo da in-
tensidade, poderão ocorrer 
danos no motor (“pulo” da 
correia dentada) ou a que-
bra de um componente da 
transmissão. Por essa razão 
não recomendamos essa 
prática. Continue acompa-
nhando nosso site. 

Faculdade 

Gostaria de fazer uma 
faculdade de mecânica 
automotiva... Como eu 
faço? 
Luis Felipe
Mecânica Fininho
São Paulo/SP
consertoscarrofininho@
gmail.com

Prezado Luis Felipe,
A Escola SENAI-Ipiranga 
oferece um curso superior 
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se gradua como tecnólo-
go. Você pode entrar em 
contato pelo telefone: 
(11) 20661988 .  Porém, 
você pode optar por um 
curso de engenharia me-
cânica com ênfase em au-
tomobilística, oferecido 
em algumas faculdades 
em São Paulo e outros 
estados, são cursos mais 
completos e você se gra-
dua como engenheiro. 
Atenciosamente. 

Mais aulas 

Gosto muito do site de 
vocês e gostaria de tirar 
uma dúvida: estou para 
fazer curso e faculdade em 
mecânica e eu quero saber 
se quando eu terminar eu 
vou precisar fazer uma es-
pecialização em uma área 
como: injeção, ou motor e 
combustão. Obrigado.
Gustavo
Blumenau/SC
gustavoopedreira@gmail.
com

Prezado Gustavo,
Parabéns pela sua esco-
lha. Nossa sugestão é que 
primeiro você complete 
sua faculdade com com-
prometimento e depois 
pense em especialização 
em alguma área especí-
fi ca. Algumas faculdades 
oferecem especializações 
nas áreas de projetos de 
automóveis e motores. 
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entrar em contato com 
todas as universidades e 
faculdades que oferecem 
cursos de engenharia me-
cânica e tome informações 
a respeito dos cursos de 
pós-graduação. Esperamos 
ter ajudado. 
 

Sem aceleração 

Estou com um Fiat Uno 
Fire que fiz o cabeçote, 
mas quando dou partida 
nele, funciona, mas não 
dá aceleração. Já revisei  
e o ponto está correto. O 
que pode ser? 
Paulo
Campo Grande/MS
aryepaulo@hotmail.com

Prezado Paulo,
Você não mencionou o 
ano do veículo, logo fica 
difícil tentar um diagnós-
tico preciso. No entanto, 
vamos tentar ajudá-lo. Se 
o motor for equipado com 
sistema drive by wire (sem 
cabo de acelerador), tente 
verificar o conector do 
servo motor, que controla 
a borboleta de aceleração 
e demais conexões dos 
sensores e atuadores do 
sistema. Atenciosamente.

Vazamento 

Tenho um Fiat Palio 1.0 
Fire Flex ano 2005, que 
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está com vazamento no 
reservatório de partida a 
frio. Como faço para re-
tirá-lo para saber se devo 
trocar a boia, a manguei-
ra ou o reservatório? 
Tenho que tirar a roda? 
Devo t i rar  o plást ico 
protetor do para-lama? 
Tenho que desconectar 
as mangueiras antes? 
Quantos parafusos são?
Moacir Lubachewiski 
São Paulo/SP
moacirlubachewiski@
hotmail.com

Prezado Moacir,
Se você não é um me-
cânico profissional, por 
razões de segurança, re-
comendamos que procu-
re um de sua confiança 
para realizar o serviço. 
Caso seja, sugerimos que 
busque o procedimento 
prescrito no manual de 
serviço, junto à biblioteca 
técnica do SINDIREPA SP 
(0800554477). Continue 
acompanhando nossas 
publicações. 

Mau contato 

Tenho um VW Gol espe-
cial ano 2000 8V. Quando 
dou seta, acende a luz da 
bateria bem fraquinha. 
Troquei a bateria e o 
alternador está carregan-
do. O que pode ser?
Jose Izaque Fernandes 
da Silva
São Paulo/SP
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fernandesizaque@gmail.
com

Prezado José,
Pelos sintomas descritos, 
parece que você tem um 
curto circuito no sistema 
de seta ou no painel de 
instrumentos. Nossa su-
gestão é que você procure 
um eletricista profissional 
para resolver o problema. 
Atenciosamente. 

Emperrado 

Como faço para retirar o 
Hidrovácuo do Chevrolet 
Omega 3.0? Já retirei os 
dois parafusos, o pino 
que segura a haste no 
pedal e o cilindro mestre 
e não sai. Tem alguma 
dica?
Cristiano
Mogi Guaçu/SP
mariano_cto@hotmail.
com

Prezado Cristiano,
Nossa sugestão é que você 
obtenha o procedimento 
prescrito no manual de 
serviço junto à biblioteca 
técnica do SINIREPA SP 
(0800554477). Agrade-
cemos a sua participação.  

Tetrafuel 

Tenho um Siena Tetrafuel 
2008 e a minha bomba 
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de combustível queimou, 
porém, ela tem três fios: 
um vermelho, um preto 
(que todas têm) e mais 
um fio verde como terra, 
que sai dela. Eu não acho 
outra igual para comprar. 
O que faço?
José Paulo
Coopergom
São Gonçalo/RJ
jpcarvalho62@hotmail.
com

Prezado José Paulo,
Seu veículo é especial. 
Logo, recomendamos que 
você busque por uma 
bomba genuína nas con-
cessionárias Fiat. Uma 
outra opção, caso não 
encontre, é fazer uma 
busca pelos catálogos 
eletrônicos da Marwall e 
Magnetti Marelli: Aten-
ciosamente.

  
Gestão 

Gostaria de saber a ma-
neira correta de controlar 
meu estoque. Pelo sis-
tema ou através de um 
controle manual para 
uma futura confrontação 
em um inventário.
Sidinei, Ricci Máquinas
Campo Grande/MS
pecasms5@riccimaqui-
nas.com.br

Prezado Sidnei,
O controle pode ser reali-
zado de forma manual ou 
informatizada. O uso de 
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certeza, diminui a possibi-
lidade de erros de cálculo, 
além de gerar relatórios 
de forma mais rápida e 
padronizada. Continue 
acompanhando nossas 
publicações e obrigada 
pela participação. 

You Tube 

O curso O Mecâniconline 
é grátis ou tem algum 
custo?
Eliel Campos de Araujo
Duque de Caxias/RJ
elielcampos@hotmail.
com.br

Prezado Eliel, 
O Mecaniconline não é 
um curso e sim uma série 
de programas em vídeo 
que transmitimos pela 
internet. Para assistir gra-
tuitamente, acesso nossa 
página no You Tube www.
youtube.com/omecani-
conline. Aproveite nossos 
vídeos gratuitamente e 
assista quantas vezes qui-
ser. Se quiser, inscreva-se 
em nosso canal para fi car 
sabendo de cada vídeo 
nosso que é publicado. 
Atenciosamente. 

Direção errada

Coloquei fluido de dire-
ção hidráulica no lugar 
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de por fluido de trans-
missão automática. O 
problema é grave, posso 
andar com o carro as-
sim ?
Carlos Andrade Silva
Ribeirão Preto/SP
paraieu@hotmail.com

Prezado Carlos,
Você não causou necessa-
riamente um problema. 
Alguns veículos (você não 
mencionou qual é o seu), 
utilizam o mesmo fluido 
nos dois compartimentos. 
Nossa sugestão é que você 
consulte o manual do pro-
prietário do carro. Se os 
fluidos forem diferentes, 
procure um profissional 
especializado para proce-
der a troca com urgência. 
Esperamos ter ajudado. 

Tampa saltando

Preciso de uma ajuda: 
O VW Gol 1000i está 
expulsando a tampa do 
óleo. O que fazer?
Ronildo dos 
Santos Oliveira
Diadema/SP
roni.s.oliveira@r7.com

Prezado Ronildo,
Verifique se a válvula de 
ventilação positiva do 
cárter não está muito suja 
(entupida). Agradecemos 
a participação e continue 
acompanhando nossas 
edições. 
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Queremos a sua 
ajuda para renovar o 
nosso estoque de piadas 
Envie a sua para:
redacao@omecanico.com.br

Se for selecionada, sairá na revista

VARIADAS

VIOLÊNCIA DO REVEILLON  

O camarada desaparece na noite de 
Ano Novo, chega em casa de manhã 
cedo e, dando de cara com sua mu-
lher, muito sem jeito, vai falando:

- Veja, querida, a violência está 
cada vez pior! Até as mulheres estão 
assaltando! Três delas me pegaram na 
praia, me deram uma surra, levaram 
meu relógio, bateram minha cartei-
ra…

A esposa fi ca mais brava ainda, ao 
ver que, por debaixo das calças dele, 
não há nada:

- Ah, ééééé… E cadê sua cueca?
E o cara:
- Socorro! Socorro! Roubaram mi-

nha cueca! Roubaram minha cueca…

LEMBRANÇAS DO ANO VELHO  

Um sujeito resolve levar sua mulher 
para jantar na noite de Ano Novo. Após 
serem atendidos pelo garçom, a mulher 
diz:

- Amor, você está vendo aquele cara 
ali naquela mesa, enchendo a cara de 
uísque?

- Estou, e daí? Você o conhece?
- É o meu ex-marido! Eu me separei 

dele há cinco anos e até hoje ele não 
conseguiu parar de beber!

E o sujeito:
- Não diga uma asneira dessas! Nin-

guém consegue comemorar tanto tem-
po assim!

DIVÓRCIO NO ANO-NOVO     

Um pai de família judeu chama seu fi -
lho, na antevéspera do Ano Novo de sua 
religião e lhe diz:

- Jacózinho, eu odeio ter que estragar 
seu dia, mas tenho que dizer-lhe que sua 
mãe e eu vamos nos divorciar, depois de 
45 anos de convivência.

- Papai, o que você está dizendo?! – 
grita o fi lho.

- Não conseguimos mais nem nos 
olhar um ao outro – disse o pai, e com-
pletou: – Vamos nos separar e acabou. 
Ligue para sua irmã Raquel e conte a ela.

Desvairado, o rapaz liga para a irmã, 
que explode no telefone.

- De jeito nenhum meus pais irão se 
divorciar! Chame papai ao telefone!

Quando o velho atendeu, ela disse, 
gritando:

- Não façam nada até nós chegarmos 
aí, amanhã. Estou chamando Moisés, 
que está em viagem, e amanhã mesmo 
estaremos aí, ouviu? – e bateu o telefo-
ne sem deixar o pai responder nada.

O velho colocou o fone no gancho, 
virou-se para a mulher e sorridente disse:

- Ok Sara, eles virão para o Ano Novo 
e não teremos que pagar as passagens!
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